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TOMO XVI ｾ ａｂｒｉｌ＠ DE 1975 

Cem flnos de ｉｭｩｧｲ｡ｾ￣ｯ＠ Italiana 
VICTOR LUCAS 

1I1embro do In.rtiluto Hi.rl6rico e 
Geográfico de Santa Catarina 

Não, não sou ｡ｵｴｯｲｩ､ｾ､･＠ para falar sobre a imigração italiana. 
Entretanto, este fato não há de ｩｭｰ･､ｩｲｾｭ･＠ de prestar a minha homenagem á 
colônia ítala do Brasil, mas especialmente a de Santa Catarina e, ｰ｡ｲｴｩ｣ｵｾ＠
larmente, a do grande Vale do Itajaí, onde a incidência deste grupo étnico 
é de aproximadamente 17% sobre o total da população, com uma grande 
folha de serviço prestada ao país. 

Analisando o que se escreveu e o que existe registrado a respeito 
desta imigração, podemos afirmar, sem medo de errar, que a imigração 
italiana, em nosso Estado, ｩｮｩ｣ｩｯｵｾｳ･＠ muito antes da data prefixada para 
os festejos do centenário, o ano de ＱＸＷＵｾ＠ 1975. 

Infelizmente, ao contrário do sesquicentenário da imigração ｡ｬ･ｾ＠
mã, que tem uma data certa e prefixada - 25 de julho de 1824 - e que 
foi celebrada na cidade de São Leopoldo, ponto de partida da colonização, 
com a participação das mais altas a utoridades civis e eclesiásticas do Estado 
do Rio Grande do Sul e do Brasil, na presença dos representantes oficiais 
do Governo alemão (R.F.A.), a data para o início da colonização italiana 
no Brasil continua envolta numa espécie de nebulosa, pois, de todas as 
publicações até agora lidas, não reponta o dia e mês em que ､･ｳ･ｭ｢｡ｲｾ＠

caram os primeiros imigrantes italianos. O ano de 1875 representa, ao 
meu entender, apenas uma data simbólica, pois, conforme já assinalei linhas 
atrás, o primeiro grupo de italianos, sardos, entrou em Santa Catarina no 
ano de 1836, formando o núcleo NOVA IT ALIA, no antigo Município de 
São Miguel, no litoral Sul do Estado, sob a tutela da firma Demaria & 
Schutel. Este primeiro grupo era formado de 180 colonos, número bastante 
expressivo e que, com as mulheres e filhos, certamente ultrapassava a casa 
dos 500 ou mais cabeças, portanto, não menor que o grupo alemão que 
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formara, poucos anos antes, em 1829, o primeiro núcleo alemão, o de 
São Pedro. 

Dizer que se tratava de um empreendimento particular e que 
fracassara, não é o bastante para infirmar o fato. Também o Dr. Hermann 
Blumenau experimentou o mesmo fracasso, com a diferença apenas que o 
Governo Imperial incorporou a Colônia Blumenau, colocando na direção 
o seu fundador, o filantrópico Dr. Blumenau, prevalecendo, entretanto, a 
data primitiva para o início da colonização alemã no Vale do Itajaí, o que, 
de alguma forma, nos dá um sólido respaldo na defesa das datas ｰｲ･ｶ｡ｾ＠

lecentes. Em defesa desta minha tese, vamos ler o que sobre o mesmo 
assunto escreveu o reconhecido e renomado historiador catarinense, Dr. 
Oswaldo R. Cabral, numa composição, intitulada "POVO E TRADIÇÃO 
EM SANTA CA T ARIN A", na q uál, a fls. 37, diz: "Foram aJ'J'im, em 
1816, imporladoJ" cerca de 180 colonoJ" J"ardoJ" para uma conceJ'J'ão de terraJ" 
obtida por Demaria & Schutel, num fotal de mil braçaJ" em quadro, no então 
Município de São Miguel, jundando-J"e com eleJ" a primeira colónia no litoral 
(catarinense). Ao que J"e narra, não cumpriu a jirma cLáuJ"ulaJ" do contrato 
de conceJ'J'ão, tendo J"ido, em 1845, decLaradaJ" aJ" terraJ" no"amente de"olutaJ", 
caduca a conceJ"J'ão que nelaJ" introduzira, além daqueleJ" 180 colonoJ", nenhum 
outro: e dOJ" 180 a maior parle já ha"ia abandonado aJ" glebaJ", à "iJ"ta da 
honilidade do gentio e a outroJ" jatoreJ" J"upeNenienteJ". Não proJ"perou, como 
J"e "ê, e em 1812, paJ"J'ou para o regime comum, infegrando-J"e na "ida da 
freguezia "izinha." 

Como se tratava de terras pobres, ｲ･ｰ･ｴｩｵｾｳ･＠ no núcleo de NOVA 
ITÁLIA, o que se verificou em São Pedro de Alcântara, onde os colonos 
alemães também se dispersaram, procurando ,terras melhores e regiões , mais 
favoráveis, chegando até o Vale do Itajaí, o que, não obstante, não infirinou o 
evento, o da fundação. Se os diretores da firma Demaria & Schutel não 
inspiraram confiança ao Governo, certamente não o foi devido a sua ｣ｯｭｾ＠
petência, ou incompetência, mas devido a região previamente delimitada, 
absolutamente imprópria para a agricultura, tanto assim que a experiência 
não os animou a contin uar na cbra colonisatória, ｲ･ｩｮ｣ｯｲｰｯｲ｡ｮ､ｯｾｳ･＠ as terras 
ao patrimônio provincial. 

É verdade que o grupo era formado de sardas. Todavia, ao 
meu modo de entender, não existe nenhuma diferença entre sardas e ｩｴ｡ｾ＠

liamos, como não existe diferença entre piemonteses e italianos, aragoneses 
e italianos, venezianos, genoveses, pisanos, trentinos, romanos, lombardos 
e italianos. Todos, juntos, formavam uma família, apenas separados por 
condados e reinados, tão em voga na época. Se Bismarck uniu a ａｬ･ｭ｡ｾ＠
nha, Cavour, na qualidade de Ministro de Piemonte e Sardenha, da casa 
de Savóia, uniu a Itália, transformando estes condados e reinados naquilo 
que entendemos hoje como sendo a Itália. Eram os sardas, portanto, tão 
italianos, como os renanos, bávaros e prussianos eram alemães. 

Partamos, porém, em busca de dados mais precisos sobre a ilha 
de Sardenha ( Sardegna ), situada ao Sul de Córsega, com uma área de 
24.089 km.2. 

Em virtude de sua riqueza mineral, os fenícios, no fim da idade 
do bronze e o início da idade do ferro, ali se estabeleceram, formando 
colônias. No séeulo VII a.C. os cartageneses, ligados aos etruscos, ｰｲ･ｳｾ＠
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sionaram os fenícios, ｩｭｰｯｮ､ｯｾｳ･＠ na ilha, ､ｩｭｩｮｵｩｮ､ｯｾ＠ c;iesta forma, Ｙｴ｡､｡ｾ＠

tivamente o seu caráter feócio. (535 a. ç. ). 
Posteriormente, em virtude das guerras púnicas, os C8l'tageneses. 

vencidos na Africa por Cipião, o Africano, abandonam a ilha (séc. lU a.C.) 
sendo a mesma incorporada ao domínio de Roma, sob cuja tutela ｰ･ｲｭ｡ｾ＠

nece, apesar das revoltas contra a dominação romana (181 a.C.). Dada a 
sua situação estratégica, a Sardenha, quase abandonada, se transforma 
num refúgio de malfeitores e piratas até que o general bizantino, Belisário, 
no ano de 534 d. C., após ｳ｡ｮ･￡ｾｬ｡Ｌ＠ a transforma num feudo da igreja 
católica, de Roma. Assim viveu durante quase dois séculos, até que os 
mouros, reconhecendo a sua posição privilegiada, a hostili%aID, provocando, 
desta forma, a união de todos os ilhéus, sob a égide de Gênova e Pisa, 
que repartem entre si a posse da ilha. Dali em diante a luta continua 
entre pisa nos e genoveses e aragoneses até que, em H20, Afonso V a 
transforma num ｶｩ｣･ｾｲ･ｩｮ｡､ｯＬ＠ implantando um sólido regime feudal. Foi 
finalmente anexada ao reino da Itália no ano de 1861, exatamente sob 
Cavour, o forjador da unidade da Itália, como hoje ainda a temos. 

Creio que 2100 anos bastam para ｴｲ｡ｮｳｦｯｲｭ￡ｾｬ｡＠ numa ilha ita­
liana. Os sardos, chegados à Santa Catarina no ano de 1836, nada mais 
foram que italianos e ｪｵｳｴｩｦｩ｣｡ｾｳ･Ｌ＠ assim, a minha dúvida quanto a data 
prefixada para os festejos do centenário da imigração italiana. 

Nenhum motivo tenho pessoalmente para turbar os festejos tão 
significativos. Todavia, como estudioso das coisas relacionadas com a 
imigração, principalmente alemã, costumo ater-me aos fatos historicamente 
comprovados, o que, no presente caso, não há de denegrir os grandes 
méritos que possui este grupo étnico - o italiano - e que são por todos 
reconhecidos e muito bem lembrados. 

Aqui no Vale do Itajaí a c;olonização iniciou-se efetivamente no 
ano de 1875, sob a tutela do Governo Imperial, à frente o Dr. HermanQ 
Blumenau, com a criação dos núcleos de Ascurra e Rodeio, 

No alto Vale do Itajaí iniciou-se, oficialmente, no ano de 1878, 
com a fixação de 55 famílias lombardas, portanto, italianas, na região de 
Lontras e Riachuelo. Esta tentativa resultou em total fracasso, apesar da 
tutela por parte do Governo provincial, motivada, não por último, pelos 
mesmos fatores verificados no núcleo de NOVA ITALIA, no ano de 1845, 
isto é, a pressão do índio, a par de outros fatores, principalmente pela 
grande incidência da febre - malária. 

Não caberia neste opúsculo a síntese de tudo o que o Brasil 
deve à imigração italiana. Como ponto alto da colonização italiana desejo 
destacar a importante cidade de Caxias do Sul, verdadeiro monumento erigido 
em honra deste grupo étnico que, ao lado de outros, tem demonstrado um 
devotamento indormido em busca da grandeza do Brasil, haja ｶｩｳｾｯ＠ a cidade 
de São Paulo, onde este grupo étnico tem-se revelado de uma fibra ｩｮｶｵｬｾ＠
gar, tanto no setor econômico, como no social-cultural. Nomes como 
Matarazzo, Pignatari e Martinelli e, ao lado destes, muitos outros, ｲ･ｳｰｬ｡ｮｾ＠
decem como estrelas candentes no céu econômico de São Pa ulo, contri­
buindo" COql a sua ､･､ｩ｣｡￧￣ｯｾ＠ Q. seu trabalho, para transformá-la ･ｾ＠
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verdadeira megalópolis brasileira, cidade que mais cresce nO mundo. No 
'Cáltl:pO militar temos 'um Giu'seppe' Garibaldi". No campo polítiCo acabamós 
de presenciar a ascensão à Presidência da RepíÍblic'a ' õ ' _ nome; 's'übretúdo 

· ｨｱｮｲ｡､ｑ ＬＮ ｾ Ｂ＠ ､ｩｧＡｬｯｾ ﾷ＠ .. d-q gene!;é;ll Emílio, Garastazu Médici. E um nome que, 
ｩ ､･ｳ､ｾ ﾷ＠ a idade , méd.ia, . . terp ｲｾｳｳｯｮ￢ｮ｣ｩ｡ Ｇ＠ ·universal. Cidades . como Veneza, 
,Rom,a, Milão. e, ｆｬｯｲ･ｾ￧｡Ｌ Ｎ＠ esta. última berço dos Medicis, com. Lourenço 1, 
,o ｭ｡ｧｰＮ￭ｈ＼［ｯｾ Ｎ＠ COmO, ･ｸｰｯ･ｾｴｾ＠ máximo da cultura, são marcos ｩｮ､･ｬｾｹ･ｩｳＬ＠ de 

· ｩａｾｻ￡ｸ･ＱＮｾｳｰｬ･ｮ､ｯＺｲ［Ｌ Ｎ＠ ｾ｡ Ｎ＠ mprcha da civilização,. da ｨｵｭ｡ｾｩ､｡､･ Ｎ Ｎ＠ Ao , lado. da 
· <)nt-ig.a . ｇｲ Ｎ ｾ｣ｩ｡Ｚ＠ .. ｳｾｧｵｩ｣［ｬ｡＠ pela França" forma a . Itália o tr,ipé dp. ｲＮ･ｦｬｯｲ･ｳ｣ｩｾ＠

· m.eI}.to da ' ｾｲ｡＠ .clássica, na., q.ua.1 .· se inspir.ou um Virgílio, um Dante" um 
Goe.the e .Qutros tantos gênios que enobrecem, .o mundo hodierno, . sem 

Ｌ ｾｾｱｵｾ｣･ｲ＠ um . Miguel ａｮＮｧｾｬｯｾ￳ｯ＠ __ mundo, das, açes, um Ignácio ､･ ｾ＠ Loyola, 
:J1.O, mund-o. ｾｳｰｩｲｩｴｵ｡ｬ＠ e um, Leonardo' da Vinci, no mundÇ> da ciência. Na 
ＮＺ ｰ Ｎ ｡ｲ Ｎ ｴｾ Ｌ＠ ｾｩｴ･ｬＱｦｬｲｩ｡＠ fulge . o·' nDme .. inconfundível de Maquiavel.. Todos. estes 
Ｎﾷ ｮｯｭｾｳＬ＠ no" se!'. C.9pjunto, I}.os fomecem um exemplo edificante do que é 
.,Ça:paz. 0 , ｨＹｭｾｭ Ｂ Ｎ＠ O própri.o direito, como c.ie.nçia, tem .. as, suas ' rai,=?e,s 
ｊｾ Ｎ ｭ＠ Rpma;. " . -; '._ l 

. . De tudo isto. '-() ' imfgr.ante italiano trouxe uma boa i par.cela ' em 
ｳｾ｡ｳ＠ glodestas malas, ｣ｯｾｴｲｩ｢ｵｩｮ､ｯＬ＠ desta forma, decisivamet;lte, para o 
ｾｾｯｧｲ･ｾｳｯ＠ de, s.u·a ｉｊＮ￠ｾ｡＠ ｰ￡ｴｲｩ｡ ｾ ＮＮＮＮＺＺＮＺＬ ﾷ＠ o,. Brasil. . ." '.':' .. , . 
• • 1. • • ' . • ••• • • • • • ｾＮＮ ｾＮ Ｇ＠ '. ._ .i 

.,;:,",., .,. " É o bastante :·. para quer hoje enalteçamos ·a . sua . presença em 
terras brasílk<;ls, onde age, em. todos os· setores, e ' prestemos a , nossa . ｨ￳ｭ･ｾ＠
nagem sincera aos que, fortalecidos por uma fé inabalável,. atravessaram o 
'vasto e p(ocelos·o. Atlântico, 'para aqui, ao lado dós ｢ｲ ｡ｾ ｩｫｩｲ￳ｳ＠ e dos ｲ･ｰｲ･ｾ＠
'sentáÍltes " de ｯｵｴｲ｡ｾ Ｇ＠ etnias, oferecer ' a sua . colabol'áçãe;;' rra cons trução de 
tilP" Bráiil ' novo; -'cuja granMia já ' se' vislumbra nos' Ｇ ｨｯ Ｇ ｲ￭ｺｯｲｩｴ￪ｾ＠ longínquos 
'da 'pátria' que ' tanto estremecemos . 

.. : _. ... • ｾＮＧ＠ • . _ , J." .. • 

Aqui, com estas modestas palavras, proc·uramos,. ｦ｡ｾｲ＠ jus aos se us 
ｩｮ､･ｳｭ･ Ｎ ｾｴ￭ｶ･ｩｳ＠ e ｾ￣ｯ＠ menos signific;ativos ll)éritos; e .os saudamos pelo muito 
·gp,e., ＨｩｴｾＩＺ｡ｭＬ＠ 'pelo' ｬＡＡ Ｎ ｵｩｾＹ＠ que ｴｩＺ＿ｵｸ･ｲ｡ｭＬ ｾ＠ pelo ｭｵｩｴｯ ｾ ｱＮｵ･＠ sofreram .. 
. ,-........ .'.. - - -" . . 

. ' . ' .. " ,:; i 

. !--- .. "í. ｾ＠

'; , I:' .... · .... , .. , .... '.:' ;-- .. -- .. -- ......... .. , ......... ' ............ ': .... ; ...... -- .... ".' ................ , ... ..... : .... '": .. , .. ... , ... , ..... ｾ＠ .. : ........ ','" f' 

"1" BLUMENAU ｅｍＨａｄｅｒｎｑｓ ﾷＺｪＮｾ＠ .. 
Fundação de J. Feneita da ' Silvá ' 

: Órgã(ui:e.ffinado ao EJ'ludo eJ}iCJulgqção d,a ,Hitl'fória. de, 8,an{a, Catarina 

' Propriedade<"da' FUNDAÇkQ C'ASA DR.· BLUMENAU 
._'. I M·P R' E S S o E·M o F I c: rN A' S " P·R:, Ó·P· R. I A-do . . .. ', :'.:-

pireção:, F. C. Allende 
, . , 

Assina.tura .. por Tomo ('12 Ｎ ｮ￺ｲｰｾｲｯｳＩ＠ .Cr$ 20,00 
ｾ＠ .. ".' - . - ｾＮ＠ . . 

Alameda, Duque. de Çaxias, 64 ｾ Ｎ［＠ Caixa Postal, 425 

.. 
89.1{)O· BL,l!T-M'RN'Á U Santa' Catárina" - ｾｒｾｓ＠ lL <':.:, I 
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Cangaceiros e Fanáticos 
C. GAERTNER 

Rui Facó, na sua interessante obra «Cangaceiros e Fanáticos», 
atribui os movimentos de Can udos, Caldeirão e outros do nordeste, à ｲ･ｾ＠

belião do campesinato contra o latifúndio. Frisa, entretanto, que tais ｭｯｾ＠
vimentos, apesar de primários, desorganizados, anárquicos, sem objetivo 
social aparente, eram, contudo, senão a luta pela terra, pela menos a luta 
em função da terra.- (Op. cit.: 45, 173 e 192). 

«Havia, simultaneamente, um surto de misticismo religioso entre ｡ｱｵ･ｾ＠
les miseráveis ignorantes? Não há dúvida. Mas isto não invalida a ｡ｦｩｲｭ｡ｾ＠
ção contida nos próprios fatos: eles travavam uma luta de classes. ｉｮ｣ｯｮｳｾ＠
ciente, não importa, mas uma luta de classes.» (Idem: 120). 

Há, porém, uma contradição observada pelo próprio autor, pois esses 
rebelados eram os mesmos capangas, cabras ou jagunços que, pelas armas, 
defendiam o latifúndio contra o expansionismo dos lindeiros, contra a ｩｮｾ＠

vasão dos intrusos, proporcionando ao coronel a força bélica necessária à 
sua afirmação de incontestado chefe político do sertão. E nem se pode 
afirmar que assim procediam pela extrema necessidade diante de uma ｳｩｾ＠

tuação sem alternativas, porque poderiam ter sido cangaceiros ou ｣ｲｩｭｩｮｯｾ＠
sos autônomos, em vez de assalariados. 

No planalto catarinense o coronel era tambem um latifundiário, ｭ｡ｮｾ＠
tendo um grupo de peões, eventuais capangas, sob o comando de um ｣｡ｾ＠
pataz, além dos agregados estabelecidos nas abas da propriedade. Sua ｦ｡ｾ＠
zenda era um asilo inviolável onde se acoitavam os criminosos perseguidos. 
Estes eram os executores das suas sentenças, eliminando os adversários 
políticos, os capangas chantagistas e quaisquer outros inimigos, e não o 
faziam como se estivessem praticando crimes, mas executando atos da mais 
cendrada justiça. Naturalmemte, nem todos os coronéis latifundiários ｰｲｯｾ＠
cediam dessa maneira, 

Vivendo nas estâncias campesinas, onde de avós para netos ･ｳｾ＠
ｴｲ｡ｴｩｦｩ｣｡ｲ｡ｾｳ･＠ o hábito da subordinação e obediência, onde todos os seus 
problemas eram solucionados pelo coronel, quase sempre compadre ou ｰ｡ｾ＠
drinho, quando dele se apartavam, afundando no sertão em busca de um 
lugar para viver por conta própria, sentiam falta daquela soberana e ｡ｬｩｾ＠

ciente autoridade do senhor da terra. Falhos de iniciativas, ､･ｦｲｯｮｴ｡ｶ｡ｭｾｳ･＠
com problemas sobre os quais jamais haviam pensado. Na fazenda, se 
adoeciam do peito, lá estava o ervateiro a ｰｲ･ｰ｡ｲ｡ｲｾｬｨ･＠ o suadouro da flor 
do sabugueiro e o chá do ｣ｲ｡ｶｯｾ､ｯｾ｣｡ｭｰｯＺ＠ se a justiça os perseguia, havia 
a proteção paternalista do coronel a quem transferiam a responsabilidade 
das soluções, e, ou ｨｯｭｩｺｩ｡ｶ｡ｭｾｳ･＠ no paiol de uma distante terra de planta, 
ou ｡ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｶ｡ｭｾｳ･＠ para serem absolvidos no primeiro júri. Eram ｲ･ｳｰ･ｩｾ＠
tados e tinham crédito, porque eram «homens do coronel». 

93 



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

Desligados da fazenda, sua incapacidade de iniciativas ｭ｡ｮｴｩｾ＠

ｮｨ｡ｾｯｳ＠ na inatividade do chimarrão ao pé do fogo. Conhecemos alguns a 
quem os Inspetores de Quarteirão, autocráticas autoridades policiais ･ｸ･ｾ＠
cutoras de um código penal primitivo, obrigavam a fazer o seu alqueire de 
roça para alimentarem os filhos, sob pena de serem conduzidos «nas ｣ｯｲｾ＠
das» para a distante cadeia da vila, onde teriam como castigo arrancar 
guanxuma nas ruas. 

Não se condene o coronelato. Foi uma :fase natural e ｮ･｣･ｳｾ＠

sana a seu tempo, numa população interiorana rarefeita, completamente 
ignorada e abandonada, sem terras próprias, sem escolas e instrução, sem 
justiça, sem higiene e saúde, sem métodos produtivos de trabalho, de raro 
em raro assistidas religiosamente, sem a menor compreensão da vida e do 
mundo, e sem qualquer outro amparo visível que não o encontrado sob a 
égide do coronel latifundiário, homem de compreensão mais ampla. - Na 
falta deste, no nordeste ｦｩｬｩ｡ｶ｡ｭｾｳ･＠ ao cangaço ou rodeavam um beato, e 
no sul ｡ｰ･ｧ｡ｶ｡ｭｾｳ･＠ aos monges leigos itinerantes em busca de remédios e 
de orientações. 

x x x 

Sobre o Contestado, do qual não tratou, diz Facó:-«Assim, se 
é passível de discussão que os rebeldes de Canudos lutavam pela posse 
da terra, o problema da terra no Contestado apareceu nitidamente.» (Idem: 
49). E, como apoio, transcreve o bilhete encontrado na Estação São João 
em setembro de 1914, e o trecho de uma carta encontrada no bolso de 
um sedicioso morto a 4 de janeiro de 1915, citados por Herculano Teixeira 
de Assumpção na sua obra «Campanha do Contestado». Enfatiza a frase 
«Nóis não tem direito de terra tudo é para as gentes da Oropa», deixando 
na penumbra a mais pungente, dolorosa e patética «Nóis estava no Ta­
quarussu tratando da nossa devoção e não matava nem robava e o ｈ･ｲｾ＠
mes mandou sua força covardemente nos bombardear onde mataram ｭｵｾ＠
lheres e crianças ... » 

O nobre e inditoso capitão Matos Costa partilhava também da 
mesma opinião. José Gaspar dos Santos Lima (José dos Santos ou ｎｨｯｾ＠
zinho) foi seu companheiro quando entrou no reduto do Bom Sossego dis­
farçado em vendedor ambulante. Era um tipo dúplice, meio jagunço e meio 
vaqueano, estabelecido com venda na Campina do Pinto, e tinha uma ques­
tão de terras com Salvador Pinheiro, o temido chefe vaqueano cognomi­
nado ｄ･ｮｴ･ｾ､･Ｍｏｵｲｯ＠ que mais tarde seria morto em Valões pelo libanês 
Domit. Diz Vinhas de Queiroz:-«Seguramente (José dos Santos) foi um 
dos sertanejos que convenceram a Matos Costa de que a luta pela terra 
inspirava o movimento.» (Messianismo: 182). 

Boaventura e Bertoldo, emissários de Matos Costa ao reduto 
Bom Sossego, levaram a Elias Moraes a proposta de doação de terras. 
Por sua vez o general Setembrino de Carvalho, com o seu indiscutível po­
der e autoridade, propôs também a ' doação de terras aos rebeldes, como 
se vê da proclamação:-«Apelo. Fazendo um ape10 aos habitantes da zona 
conflagrada, que se acham em campanhia dos fanáticos, eu os convido a 
que se retirem, mesmo armados, para os pontos onde houver forças, a 
'cujos comandos devem ｡ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｲｾｳ･ Ｎ＠ Aí lhes serão garantidos os meios de 
subsistência, até que o Governo do Estado do Paraná lhes -dê terras, das 
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quais se passarão títulos de propriedade. A contar, porém, desta data em 
diante, os que não o fizerem espontaneamente e forem encontrados nos ｬｩｾ＠

mites da ação da tropa, serão considerados inimigos e tratados com todos 
os rigores das leis da guerra. Quartel General de Operações, 26 de ｳ･ｾ＠
tembro de 1914. General Setembrino de Carvalho.» (Apud ｍ･ｳＡ｜ｩ｡ｮｩｳｾ＠

mo: 221) 
Correia Defreitas também levou a Taquaruçu e Caraguatá, em 

fevereiro do mesmo ano, uma proposta de doação de terras. 

Assim, se a luta pela terra fosse o propósito da agitação, as 
diversas propostas de doações territoriais feitas pelo Governo teriam ｳｯｬｵｾ＠
cionado o conflito, e os sertanejos alcançado vitoriosamente o seu objetivo. 
Mas Elias Moraes, Assunção Rocha, Venuto Baiano, irmãos Sampaio, 
Aleixo Gonçalves, Bonifácio Papudo, Chico Ventura, Guilherme Ventura, 
Nenê Alves, Claudino Rocha, Tomas Rocha, Generoso Ribeiro, Elias de 
Souza, e muitos outros eram pequenos fazendeiros. Eusébio Ferreira e ｐｲ｡ｾ＠
xades além de fazendeiros eram negociantes. Paulino Pereira tinha uma 
pequena mas lucrativa indústria. E os demais, quando não proprietários, 
eram, na sua maioria, ocupantes de posses de terra, mansas, pacíficas e 
incontestadas, no vasto sertão inexplorado. 

x x x 

Cada um que escreve sobre assuntos cujas fontes originais são 
controvertidas ou apagadas, matiza os episódios descritos consoante o ｣ｯｾ＠
lorido das suas convicções e conclusões apriorísticas. Não nos excluimos. 
Reconhecemos que as motivações humanas são complexas, multifárias, 
psicologicamente osbcuras e descritivamente escorregadias. 

Mas, no movimento do Contestado, a história procurou velar o 
lado ｭ￭ｳｴｩ｣ｯｾｲ･ｬｩｧｩｯｳｯ＠ para enfatizar o econômico, nos termos de uma ｬｯｵｾ＠
vável revolta contra as injustiças sociais ou das convicções filosóficas do 
historiador. ｏｬｨｯｵｾｳ･＠ mais para a natureza econômica do homem, quer sob 
o ponto de vista do liberalismo individ ual, ou do marxismo coletivista, 
､｡ｮ､ｯｾｳ･＠ menos peso ao profundo filão da sua religiosidade. Por que a 
faceta religiosa há de atuar menos do que a faceta econômica, quando a 
primeira impõe, exige e obtem a mais absoluta resignação e aceitação da 
miséria como partindo da vontade onipotente de Deus? Marx, na sua ｩｮｾ＠
terpretação econômica da história sentia a necessidade de combater todas 
as formas de religiosidade como «ópio do povo», para conseguir a ｡｣･ｩｴ｡ｾ＠

ção da sua tecria. 

Ainda hoje, em muitas partes, ｭ｡ｮｩｦ･ｳｴ｡ｾｳ･＠ o mesmo ｣ｯｮｦｯｲｭｩｳｾ＠
mo fatalista. A VI Semana Pastoral do Rio Grande do Sul, cujo tema foi 
a religiosidade popular, comprovou, conforme declarações do jesuíta Breno 
Brol, que ainda há muito fatalismo entre os cristãos interioranos. «Eles 
aceitam a miséria e a doença com frases como: Deus assim o quis... É o 
destino.» (<<O Estado de São Paulo» de 19/ 9/ 1974) 

D. Manoel Castro Ruiz, arcebispo de Iucatan, México, disse no 
último Sínodo:-« ... ; o catolicismo mexicano assume uma atitude de grande 
dependência da Providência de Deus, umas vezes com sentido filial e ｰ･ｲｾ＠

sonalizante, e outras com sentido fatalista e passivo; .. . » (<<L'Osservatore 
Romano» ed. porto de 13/ 10/ 1974) 
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Desde o início, o movimellto do Contestado teve o nome de «fa­
natismo» e os seus prosélitos tiveram o nome de «fanáticos». Só mais tarde, 
olhado à luz das novas teorias sociais, após a humanidade ter sido con­
vulsionada por duas grandes guerras, é que se procurou amoldar o acon­
tecimento como luta classista, luta do não possuinte contra o possuidor la­
tifundiário, colorida de intenso nativismo, e nesse sentido houve a colabo­
ração de um conjunto de desinformações. Entre elas a convicção de que 
toda a região ficara povoada com milhares de criminosos, ex-trabalhadores 
da construção da ferrovia a quem a Companhia, deslealmente, não forne­
cera transporte para o regresso às suas origens. Sobre não ser correto, 
induz à convicção de que todos os trabalhadores eram facínoras, o que 
não acontecia. Recordamos a lúcida expressão de um velho sertanejo a 
quem se desmereciam as qualidades de um outro. «Não-dizia o velho-o 
homem trabalha! E um homem que trabalha já não é tão ruim!» 

Houve também a convicção de que os sertanejos foram esbu­
lhados e expulsos das suas posses pela Companhia construtora a quem o 
Governo Federal fizera uma concessão de terras. Mas a seqüela do monge 
ocorreu em terras muito distantes das concedidas à ferrovia . Uma dupli­
cidade de tope nímias, como Perdizes e Estação Perdizes, rio Caçador e 
Estação Rio Caçador, também contribuiu para algumas confusões. 

Mas o fato é que, a simples reunião de pessoas de hábitos in­
dolentes cheias de crendices religiosas-acostumadas com festividades de 
igreja que duravam dias nos arraiaiS, com novenas, procissões, bandeiras 
do Divino, fogueiras, mastros de São João, pau-de-sebo, sanfona, rabeca e 
desafios a viola, o truco e o cacholeiro, fogos e foguetes-devido à re­
pressão excessiva e sangrenta das forças militares, coadjuvadas pelos fa­
migerados vaqueanos, transformou-se numa luta de «vendetta», onde o san­
gue pedia mais sangue com todo o furor da bestialidade humana. 

**** .. * 
Homenagem a Blumenau e ao Seu Fundador 

Rodolfo Eugenio Hildebrand 
As promoções procuram dizer o que de bom existe em qualquer reglao a ser 

promovida. Centro de informações funcionam com o intuito de incentivar o turismo. 

Ape.ar dos órgãos especializados, acreditamos ser a promoção expontânea, par· 
tindo de pessoas ilustres e em ocasiões oportunas, a maneira mais autêntica e eficiente de 
convencer a outrem sobre as nossas belezas e qualidades 

O exemplo de um ilustre anônimo que promove Blumenau aqui e no exterior 
está na ｰ･ｾｳｯ｡＠ de Dom Floriano Loewenau, Bispo de Santarém no Pará de 1950 a 1958 e 
Bispo de Obidos de 1958 a 1972 e, desde então, Capelão do Hospital de Caridade em Fio 
rianópolis. 

De tanto mencionar a nossa terra, quando de sua passagem por cidades da 
Alemanha-nos sermões e em palestra com amigos- Dom Floriano foi convidado a partici· 
par de uma homenagem a Blumenau, tendo palestradc. sobre a terra e seu fundador. Seguiu 
para Obernhausen em outubro de 1974, participando da homenagem programada. 

Concluimos afirmando ser esta, realmente, a mais autêntica forma de promoção 
para uma cidade. Devemos nossos agradecimentos a Dom Floriano Loewenau por externar 
de forma tão ampla o que sente por nossa terra. 
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Geoetologia Almoslêrita 
A. SEIXAS NETTO 

(Continuação do número anlerior ) 

FAIXA TROPICAL: Com largura compreendida entre os 12º 
graus de latitude aos 23º 30', ao norte e ao Sul, delimitadas, pois, no 
extremo inferior pelos Trópicos de Caranguejo e Capricórnio, respecti­
vamente (9). Nestas áreas a fotossintese é atenuada, de modo geral, e 
sofrem periodos de fraca insolação, tanto esteja o Sol incidindo num e 
noutro Tropico,-(Soleticios)-, tornando-se, então, a zona das Florestas 
não intensas. 

FAIXA SUB-TROPICAL: É aquela contida entre os Paralelos 
dos 23º 30' e 40º, ao Norte e ao Sul do Equador. A faixa sub-tropical 
pode conter ilhas florestais sem grandes composições, devido a deca­
dência da fotossintese, uma vez que os raios solares não as podem 
atingir com intensidade plena e sofrem grandes variações durante o 
curso orbital da Terra que é demarcado por Estações. Nas Faixas Sub­
Tropicais estão, deste modo, como não poderia deixar de ser, os gran­
des desertos como os de Atacama, na América do Sul; o Australiano, 
na Austrália; o de Cobi, na China; o Arábico e o Saara, na Asia e 
Africa; o Mojavee e outros menores ao Sul da América do Norte. Tudo 
ocorre como se a própria Natureza na Terra quizesse murar e defender 
o Pulmão do Planeta situado nas Faixas Equatorial e Tropicais. 

FAIXA SUB-POLAR: Compreendida entre os 40º e 65° ao 
Norte e ao Sul do Equador, compreende setor de insolação e ação fotos­
síntese reduzida, pois que recebe as ondas de irradiação solar tangen­
cialmente, e, assim mesmo, durante só 1/3 do ano. Não há florestas, 
segundo o índice tropical, mas arborização típica. :É, em realidade, a 
zona de espraiamento dos derrames de gelo polar. 

FAIXA POLAR: Desde os 65º de latitude Norte e Sul até os 
Pólos. Estão as duas faixas polares condicionadas à leve insolação tan­
gencial das ocorrências solsticiais. São os campo.f de sub-atmosfera de 
gelo, isto é, há um separador de água e ar congelados entre a super­
fície terrena e a Atmosfera ativa. Não havendo arborização, as Vidas 
Típicas, para manter o processo metabólico, são marinho-atmosféricas; 
ou seja, compensam o ciclo 002-0xigênio entre o Mar e o Ar. E' o 
mesmo processo químico do animal e a floresta em outro campo: O 
animal e o mar. 

Esta a modulação ecológica natural da Terra. 

A Atmosfera, como um envoltório sólido, gira ao redor da 
Terra, em rotação retrógrada, de Leste para Oeste, lentamente, produ­
zindo uma fricção no solo. E' que o Planeta gira a 465,8 metros por 
segundo, no Equador, enquanto que a Atmosfera, por ser gazeoza, sofre 
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um áfraso. Donde: 'Um -ponto dado Lna ,Atmosfera, que .não . .seja pertqr; 
bado pelas marés aéreas, se desloca vagarosamente para Oeste. 

Capítulo Quinto: O. MECAN,ISMO DA ｾ＠ TMOSFER:A 

Quandà fálamos ·ATMOSFERA, estamos referindo única e ex­
clusivamente à PNEUMOSFERA, ou Atmosfera útil à Vida. De modo 
geral, Atmosfera é ｾｭ＠ mar gazeozo e tem, em tudo, o comportamento 
do mar hídrico. As marés atmosféricas são, basicamente, originadas nas 
faixas polares e o curso de suas ondaJ' seguem em amplitude decres­
cente até a Faixa Equatorial. ' A : altura :dessas ondaJ' ,atmosféricas, ou, 
melhor dito, peso da maré aérea, pode ser medida a , inst.rumento: O Ba­
r 'ometro. Igualmente, e mais preciso; pode ser medida de outras ,' ma­
neiras. (A rama' de Ciêhcia rellltiva é a Barometria, que pode ser des­
dobrada em ' Barometria ' Simples e Barometria Fina, cada qual corI;l 'seu 
método.) Deste modo, pàra '; estudós de previsão geometeorológica, cria­
mos o sistema de Estabelecimento do Ponto ou Baro-ponto, que é o 
máX:imo peso da onda aérea, num lugar determinado. O uso em ' nossos 
trabalhos é o Estabelecimento Médio do Baro-ponto, E isto é de suma 
importância. , (Em linguagell) dqs navegadores navais seria u!TI , como que 
Estabelecimento do por'to , p,ara, as marés:). Em registro de Física I).tmos­
férica é a Pressão ａｴｭｯｳｾ￩ Ｌ ｲｩ｣｡Ｎ＠ Devido ,' ao comportamento astronímico da 
Terra em relação ao Sol, a Baixa Atmosfera tende, naturalmente, a se acu­
mular nos Polos, onde se resfria: Este acúmulo, devido a rotação plane­
tária, e o peso do ar acumulado, tende' a achatar contra o solo' polar a massa 
aérea; tal achatamento, produz uma rótação e uma distribuição de ar 
acumulado numa poli-espiral de cinco braços no Pólo Sul e oito braços 
no Pólo Norte. No caso do Hemisfério Sul, a que nos vamos ater, esses 
cinco braços formam como que cinco grandes rios de ar frio, por onde 
ｾ･＠ derramam quantidades variáveis de ar frio, seco e pesado 'pelo 
acúmulo e quase inércia molecular,-(baixo mecanismo cinético)-, forman­
.do o que se denomina Massa Polar ou Massa Fria em ｭｯｶｩｭ･ｮｴｾＮ＠ So­
bre o Continente Sul-Americano há ､Ｐｩｾ＠ destes rios: O Rio Continental 
'de ' Leste e o Rio Continental de Oeste, separados, como pur um!! imensa 
muralha, pela Cordilheira dos Andes. 'Estes rios escorrem, com , ,quase 
uniformidade, do Pólo para 'o Equador ', e' começam a ter ondulaçiles e 
'marés intensas a partir dos 65.2 de latitude, devido a radiação da su­
perfície terráquea, absolvida do Sol. Em linhas gerais, ｯ｣ｯｲｲｾ＠ isto: O 
calor 'esquenta o Ar e ele se eleva" , abrind'o ! uma .. espécie de' fosso na 
Baixa Atmosfera; este fosso, portánto, ' ()feirece uma 'Baixà Pressão " A:tmos­

'férica, e o Ar frio , cai ､ｾｮｴｲｯ＠ déle comxel?cidadê,-(é :'qti,imdo se formam 
os temporais); preenchido o fosso de Baixa Pressão, o Ar frio continua 
seu curso, indo cair noutro fosso, até "qu'e isto, aÍn::>rtec'endo ' a ' veloci­
dade e o processo cinético entr:opizando o Ar frio, _. ou seja, equalizan'do 
a temperatura com a temperatura geral da Atmosfera-, 1iquida a onda 
de ar frio nas proximidades do Equador, (Ver mais adiânte o ' quadro de 
comparação de ' velocidade' das moléculas ' a .. tlíferentes ,,temperaturas). Em 

' troca, o ar que se eleva pelo calor, çai na direção dos Pólos, resfria e 
prepara nova ･ｭｩｳｾ￣ｯＮ＠ ,É" ,pois, ｵｾ＠ ctclo, ,É de notar-se que a cada seis 
meses e' meio ocorre ' uma, troca de Ar entre os Hemisférios Norte e Sul 
da Terra pelo mesmo, processo l'4mplificaQo. A regra," é esta, cremos ; e te-
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mos comprovado: quando há intensa emissão de Ar frio no Hemisférío 
Norte, o Ar quente à frente sobrepassa o Equador e vem ao Hemjsfé­
rio Sul; o mesmo ocorre noutros seis meses e meio em relação ao He­
misfério Sul que tem sua frente de Ar quente lançada para o Hemis­
fério Norte. E nisto está toda a estrutura da Geometeorologia Geral. Na 
Alta Atmosfera ocorrem os rios transversais de Ar, de alta velocidade, 
devido ao processo ocorrido na Baixa Atmosfera: São os jet- .Jlream ou 
rios de vento. 

QUADRO CINÉTICO DOS PRINCIPAIS GAZES DA ATMOSFERA 

Elemento Vel. 15º m/seg Vel. Oº m/seg 

Nitrogênio 507 493 
Oxigênio 474 461 
Argônio 424 413 
A. Carbonico 404 394 
Vapor d'água 282 275 

Nota: Estes valores são tomados para Atmosfera J"tandard à 
Pressão de Hg 760 milímetros, 1013,3 milibares. 

Deste modo, quanto maior a Temperatura menor é a Pressão 
Atmosférica e, por conseguinte, maior a velocidade de fuga das molé­
culas de Ar. 

Todavia, cabe aqui um alerta; há uma saturação, já apreciá­
vel, na Atmosfera,-secção PNEUMOSFERA-, do perigoso gás CLORO­
FLUCROMETANO-, pesado, altamente poluidor, que provoca a sufoca­
ção da flora pelo entupimento do sistema respiratório e que não é na­
tural componente do Ar, embora seja sua participação, anteriormente, 
de origem vulcânica, - o Cloro reagindo com Ozona, neste caso, despre­
zivel. Atualmente, seu índice aumenta por meios artificiais de várias 
atividades técnicas humanas. Os gazes de Chumbo, - (do tetraetilo de 
chumbo)-, das gasolinas e outros combustíveis têm já participação apre­
ciável nas alterações gazeozas da PNEUMOSFERA, em determinadas 
ocasiões. 

Capítulo Sexto: VENTOS, CICLONES, CHUVAS 

Todos os geometeoros ocorrentes na PNEUMOSFERA não 
ｰｲｯ､ｵｺｾ､ｯｳ＠ pelo processo das Marés Atmosféricas. (Em nossos trabalhos 
de previsão geometeorologica, podemos calcular os fenômenos com larga 
antecedência, o que é relativamente fácil após mais de duas décadas de 
estudos e anilises, donde surgiram regras fundamentais para isto). Uma 
onda de maré-aérea tem, termo medio, 1550 quilómetros de extensão e 
pode alcançar 960 quilômetros de profundidade no paralelo de 45º. Sua 
velocidade de curso não é constante porque depende de número, exten­
são e ､･ｮｳｾ､｡､･＠ dos fossos de Baixa Pressão à sua frente, o que faz 
reduzir essa velocidade. Mas no Mar Aéreo há zonas de Baixa Pressão 
permanente, como é exemplo a zona da Baixa Contínental, na Argen­
tina, que, se dum lado reduz as velocidades das marés fdas aéreas a 
Leste dos Andes, doutro lado rege os ventos constantes e de velocidade 
no Sul Continental desde o Cabo de Hom até a Patagonia.). 
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OS VENTOS: Estes geometeoros,- que são de notável impor­
tância na Ecologia terráquea-, são pesadas massas de Ar caindo violen­
tamente nas fossas de Baixa Pressão,-(Ventos de alta velocidade)-, ou 
correndo na direção das mesmas,-Ventos de baixa velocidade; o vetor 
direcional do Vento,-encurvado, entretanto, pela torção de Coriolis-, in­
dica, pelo seu ponto gerador, a posição do centro de Alta Pressão, ou 
máximo da onda atmosférica; e pela sua frecha, a direção do fosso de­
depressional (10). A importância ecológica do Vento está na limpeza que 
faz na PNEUMOSFERA, destruindo, por fricção molecular e por choque 
direto, as moléculas e partículas sólidas injetadas no meio atmosférico 
pelo processo de evaporação dos Oceanos,-(sais marinhos)-, pelos vul­
canismos,-(poeiras vulcânicas de elementos diversos) , pela sua própria 
passagem,-(poeira terrena)-, pela ação combustível,-(gazes, fumaças, mi­
cro partículas). São estes corpos poluidores do Ar que, dentro do curso 
dos ventos, têm o poder de abrasão e de erosão, de rochas aquele e de 
terras este, pelo impulso com que são lançados contra os obstáculos; 
mas estes choques tambem destróem essas partículas, limpando a Atmos­
fera. Se não fossem estes obstáculos que se oferecem à abrasão e à erosão os 
Ventos seriam compactos de poeiras e partículas, como igualmente a 
Baixa Atmosfera. As florestas têm a função de coletora de partículas, 
pois os Ventos, encontrando-as, deixa dentro delas, como num filtro po­
roso, suas particulas em suspensão, que caem ao solo, partilhando na 
formação de humu,f e no alevantamento da camada sólida. Outra impor­
tante função do Vento é a de semEador ecológico das Florestas, car­
regando dum canto a outro pólens e sementes; outra função ecológica é 
a de veículo migratório de animalculos, pois há pequenas aranhas, for­
migas, insetos vários que se locomovem, dum ponto a outro, aprovei­
tando o Vento. 

Entretanto, os Ventos, se têm dum lado a enorme característica 
de construtor ecológico, doutro possue atividade destruidora. Mas esta ati­
vidade não chega a ordem de um hi/ivnüimo daquela, ou a face da Terra 
seria permanente destruição. A velocidade do Vento depende da den Sidade 
da pressão atmosférica, como se disse; a depressão atmosférica é prod u­
zida pelo calor irradiado da Terra, o que dá velocidade de fuga maior às 
moléculas dos gazes componentes da Atmosfera; logo, Vento está associa­
do ao Calor, que depressiona o Ar; são, portanto, dois geometeoros co­
genéticos. Quanto mais prof unda for a depressão atmosférica, - (Calor ir­
radiado dum ponto)-, mais potente será a queda do Ar Frio e mais violenta 
a sua velocidade. Um vento de 180 quilômetros horários dificilmente terá 
ação superior a 20 minutos, seu máximo de tempo, na latitude de 28°, 
que é o tempo bastante para encher um fosso depresssional de 99° miliba­
res por 700 quilômetros de lado. Se a Terra fosse entrópica e sem rota­
ção, ou seja de calor uniforme e sem o movimento que produz o dia e a 
noite, a Atmosfera seria parada e calma, com um inconveniente: Seria pe­
sada e irrespirável. Seria aecvlgiôca, portanto. As Táboas de Ação do Vento, 
dão facilmente as velocidades e ação catastrofica prod uzida. (11) 

OS CICLONES: São girações rápidas do Vento em torno de 
uma área depressionada rapidamente, (quando há uma área super-pressio­
nada,-Alta Pressão rápida), o fenômeno ocorre contrário e chama-se Anti-
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Ciclone), Os movimentos do ａｮｴｩｾ｣ｩ｣ｬｯｮ･＠ são lentos, em torno d uma zona 
calma, com corrente de ar frio descendente, seco, donde os ｡ｮｴｩｾ｣ｩ｣ｬｯｮ･ｳ＠
produzirem . dias abafados, porque o ar seco não pode formar nuvens; a 
insolação, por conseqüéncia, no ponto máximo diurno, é absoluta, e não há 
movimento atmosférico na área ou seja Vento com velocidade; no máximo, 
uma tenue brisa, decorrente do comportamento oscilatório do Ar. 

Os Ciclones são movimentos rápidos do Vento, com ar saturado 
de umidade, em torno duma depressão. Os Ciclones ocorrem entre os ｰ｡ｾ＠
ralelos de 10° a 20° ao Norte e ao Sul do Equador, e podem descer até 
os 3Pº. (Entre os 6° Norte e Sul do Equador não ocorrem Ciclones, nem, 
tampouco, acima dos 30°, na direção dos Pólos. A zona central do ｃｩ｣ｬｯｾ＠
ne é calma e depressionada; à frente do Ciclone há sempre alta pressão, 
provocada pelo curso do mesmo; segue o Ciclone um campo depressionado 
constantemente e constantemente ref-eito por queda de ar, o que produz 
ventos velozes, que empurram o Ciclone, donde a sua característica ｣｡ｴ｡ｳｾ＠
trófica. Um Ciclone não pode passar d um Hemisfério a outro por sobre o 
Equador e sua geratriz é sempre sobre o mar, onde influem as variações 
térmicas das águas. Os Ciclones obedecem absolutamente estas ｣｡ｲ｡｣ｴ･ｲ￭ｳｾ＠
ticas: Têm dois movimentos: Um em torno de seu eixo perpendicular e ｯｵｾ＠
tro de translação do meteoro; a velocidade de rotação cresce da periferia 
para o centro do fenômeno; seu curso é parabólico; o diâmetro do ｃｩ｣ｬｯｾ＠
ne cresce à medida que evolue seu curso, diminuindo com isto a ｶ･ｬｯ｣ｩｾ＠

dade de rotação até ､･ｳｦ｡ｺ･ｲｾｳ･＠ por completo; a pressão atmosférica ､ｩｭｩｾ＠
nue da periferia para o centro porque a força centrífuga da rotação ｲ｡ｾ＠
refaz o ar, daí ｣ｯｭｰｯｲｴ｡ｲｾｳ･＠ como um sugador por onde passa; na metade 
interior do Ciclone ficam somadas as velocidades de rotação e translação. 
(Metade interior é a parte do Ciclone que fica dentro da parábola). ｅｭｾ＠
bora alcance a terra firme, onde causa destruição, a vida do Ciclone está 
no mar; sobre a terra ele se desfaz, todavia, tragicamente, não sem antes 
produzir catástrofes nas orlas litorâneas. A função ecológica e benéfica dos 
Ciclones é importante: Umedecer a Atmosfera na cinta equatorial onde é 
altamente seca e isenta de vapor d'água necessana à saturação média. 
Donde, em análise final, a Vida na faixa equatorial depende tamberp dos 
Ciclones. 

CHUVAS: São os mais complexos geometeoros, desde a sua ｦｯｲｭ｡ｾ＠
ção até a sua ocorrencia definitiva e, por conseqüência, início da sua 
extinção. 

NOTAS Os leitores deverão remeter as indicações nos 
Capítulos de 1 a 4 pela seguinte ordem; 

(1) Geomeleoro,r: SàIJ todo,r OJ" meleJroJ" parLicuLaru à Terra, ocorrentu 
no meio AtmoJ"jérico. 

(2) Ver no,f,fO LiwJ inédito: O REGlillENTO DA AT.lllOSF1!:'RA. 
(J) Ver: GÊNESE ESTELAR E CONCEITO DE UNIVERSO, do Autor. 
(4) PNEUdfOSFÉRA quer dizer: EJ"jéra de Ar, para duignar a J"ecção 

da AtmoJ"jéra da Terra útiL à Vida. O I1ocábuLo-neoLogiJ"mo joi criado 
pelo Autor em 1962. 

(5) In: GllNESE ESTELAR E CONCEITO DE UNIVERSO. 
(6) Idem. 
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(7) EJia regra' conJia, com expo.rição mai.r aLongada, no Lipro a pubLicar: 
REGIMENTO DA ATMOSFERA, 

(8) A ,teoria do.r de.rLocamentoJ' continentai.r joi propoJ'ta, em 1912, por 
Alfredo Wegener, numa aJ'J'embLéia de ge6LogoJ', em Francjorf, ALemanha. 

(9) OJ' Tr6pico J' J'ão deLimitadoJ' peLoJ' pontoJ' J'oLJ'ticiai.r que, aluaLmente, 
não ocorrem mai.r em Carangueijo e Capri6crn:"'oJ'. Sobre o aJ'J'unlo CJer 
noJ'J'o LiCJro em preparo - AS CONSTELAÇOES. 

(lO) - Ver noJ'J'o e.rludo: ./IJARÉS ATJ!lOSFÉRICAS. 
(11) - AJ' TáboaJ' de Ação do Vento foram eLaboradaJ' peLo ALmiranle Beaufvrf 

para UJ'O da NaCJegação a VeLa. POJ'teriormenle, foram aJ' me.rmaJ' 
TaboaJ', por CJárioJ' autore.r adaptadaJ' para UJ'O mefeoroL6gico. 

(Continua no pr6ximo número) 

Achegas à Administração do Diretor das Colônias 
ltajahy e Príncipe D. Pedro - MnJOR J040 nusl 

Guilherme Strecker 
da SAB 

1. Introdução 
O presente artigo visa elucidar dúvidas sobre os «abusos ｣ｯｭ･ｾ＠

tidos» pelo Major João Detsi, quando Diretor da Colônia Itajaí (1) . 

Entretanto, hoje a SOCIEDADE AMIGOS DE BRUSQUE 
(SAB), possui o libelo do processo judicial movido contra aquele Diretor 
de Colônia (2) . 

Pudemos assim, «reconstruir» os fatos . O Major João Detsi 
ＨＱＸＲＴｾＱＸＸＱＩＬ＠ nascido na Grécia, uma vez naturaliza do, teve atuação ､･ｳｴ｡ｾ＠
cada na vida militar, ocupando também cargos públicos (3); assim, ｡､ｭｩｾ＠
IÍistrou a então Colônia no período de julho de 1870 até 19 de novembro 
de 1871. Ele foi afastado do cargo, acusado de distrair dinheiro público. 

1. 1. - O Processo 
Para iniciar as investigações, foi designado o 2º Escritnário,­

Cândido Melchiades de Souza-da Tesouraria de Fazenda da Província de 
Santa Catarina-Segundo o Relatório (4) do referido funcionário, chegou a 
Brusque em 25 de setembro de 1871 ; anunciado o dia seg\.inte para o ｰ ｡ｾ＠
gamento do pessoal das Colônias. Em seguida arrolou as profissões das 
seguintes pessoas: 

Nicoláo Kniss - menor, criado do escritório do Diretor e empregado 
no trato dos animais; 

Guilherme Felipe Krieger- negociante; 
Carlos Galle e Carlos Schwarzer-marcineiros; 
Felipe Krause-canoeiro; 
Guilherme Tilling, Leopoldo Lehmann-negociantes; 
Henrique Kuhne-funileiro: também condutor da mala da Colônia ; 
Luiz Spengler, Luiz Thiemer e Jacob Willrich-carpinteiros; 
Guilherme J ungblut-sacristão. 
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o 2° Escriturário estranhou que as pessoas citadas trabalhassem 
em estradas. Oficiando ao Inspetor de Estradas-Paulo Schwarser, ao 
Guarda,Livros Max von Borowski e alguns dos supostos trabalhadores, o 
referido funcionário da Tesouraria soube que nunca fizeram semelhante 
serviço. 

Em ofício datado de 
27 de setembro de 1871 dirigido 
ao Sr. Cândido, o Diretor Detsi 
reconsiderou o ato da inclusão 
dos acima citados na folha de 
pagamento, bem como explican, 
do tê,los incluído em despesas 
extraordinárias das Colônias; o 
Major estava esperando que 
qualquer dúvida lhe fosse ar, 
gõida pessoalmente. 

É verdade que os car, 
pinteiros trabalhavam na casa de 
Oração Protestante (o Diretor 
possuía a verba correspondente). 
A intenção, por parte do Major, 
era o pagamento em duplicata 
pelos serviços. L e o p o I d o 
Lehmann e GUilherme Tilling 
haviam construído para o Go' 
verno 2 pontes: o primeiro fez 
uma por 10$000 e o segundo 
outra por 20$000. Este último 
na folha de trabalhadores da 
Colônia deveria perceber 36$000 
- excesso de 16$000. Jacob 
WilIrich e Carlos Schwarzer re, 
construíram um rancho na Casa 
da Diretoria. O negociante Gui, Major João Detsi 
lherme F. Krieger devia receber 
100$000 proveniente de vinho quinado e gêneros. 

Aos poucos as verdades foram aparecendo, não restando dú' 
vidas quanto à ilegalidade das contas de João Detsi. 

679$000. 
'Montante das Contas a pagar e não efetuadas, por serem falsas: 

Outra declaração no Relatório: as Colônias não mais possuíam 
animais; os mesmos foram vendidos em hasta pública pela Câmara Muni· 
cipa 1 de Itajaí. 

1. 2. - Obras na Colônia (5) 
«Nenhuma das obras em construção nestas colônias tem sido 

feitas por arrem3tação em hasta pública, como claramente determina o art. 
2° das Instruções, resultando disso oneração aos cofres públicos, e por isso 
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julgo muito conveniente que d ' ora em diante se ponha em pratica as ｣ｩｴ｡ｾ＠

das Instrucções. 
Está actualmente em obras a estrada que comunica a .sede da 

ｃｯｬｯｾｉｴ｡ｪ｡ｨｹ＠ com a da Colonia Principe D. Pedro, ｡｣ｨ｡ｮ､ｯｾｳ･＠ já ｣ｯｮｾ＠
tractadas 9 pontes, pontilhões e boeiros pela quantia de 260$000. 

A Casa de Oração Protestante (era proibido pelo Governo ｉｭｾ＠
perial o uso da palavra Igreja pelos ﾫｮ￣ｯｾ｣｡ｴ￳ｬｩ｣ｯｳﾻＩ＠ com os auxílios que 
tem sido enviados pelo Governo ｡｣ｨ｡ｾｳ･＠ em bom 'andamento, devido ao 
incansavel zelo do Pastor da Colonia, e julgo conveniente que continúe a 
haver este auxílio para completo acabamento, e ｴｯｲｮ｡ｲｾｳ･＠ digna para o 
Alto fim a que se dedica». 

1. 3. - Caixa da Colonia 
«Existe na Colonia uma Caixa chamada de Depósito que se 

acha a cargo do Director e onde actualmente 'deve existir alguns saldos, 
provenientes da arrematação da passagem do Rio Itajahy Mirim, pagamento 
de terras etc.» (6) 

Apresentando as justificativas, o relator pediu .a -extinção ｾ｡＠
referida Caixa. 

1. 4. - Os Argumentos do Diretor 
Pelo ofício datado daqui a 9 de outubro de 1871, dirigidQ ao 

Presidente da Provincia, o Diretor João Detsi explica sobre outras despe­
sas extras-ordinárias. Elas ､･ｲ｡ｭｾｳ･＠ com a vinda do Sr. Chefe de ｐｯｩ￭ｾ＠

cia e com as diligencias de captura de desertores, cuja conta é de ..... . 
Rs 168$880. 

1. 5. - O Processo 
O processo ･ｳｴ･ｮ､･ｵｾｳ･＠ de .1871 até 5 de março de 1874. Trans-

correu todo na cidade de Itajaí. ｎｯｴ･ｾｳ･＠ que . 

«O ré o, achando-se ausente, não compareceu sendo chamado 
edictalmente para ')fferecer a sua contrariedade ( ... )>> .(6) 

Na época era JUÍz de Direito da comarca, o Dr. MarJ.'od Ｂ ｍ｡ｲｾ＠
tins Torres. 

Mais adiante, nas Conclusões do próprio J uiz ｉｩｾｾｳ Ｇ ･＠
• . • t ' • J 

«O facto constante do processo não póde constituir o crime ( ... ) 
Ainda mesmo que periódica mente se possa classificar tentativa de ･ｳｴ･ｬｬｩｯｾ＠

nato, pois, consistindo o estellionato no emprego de manobras ｦｩ｡ｴｩ￠￠ｬｅｾｮｾ＠
tas ( ... ), paréce irrealizavel a ten'tativa porq1Je faltão os elementos ｰｲｯｾ＠
prios que constituem o crime ( ... ) (7)>> 

E finalizando 
«Portanto, absolvo o réo da accusação que lhe foi (ilegível) .e, 

mando que, findo o prazo legal, se dê baixa na culpa; pagar as .custas 
pelos cófres da Municipalidade.» (8) 

1. 6. - Conclusão 
O Ministério dos Negócios da Agricultura, Commercio e Obras 

Publicas, por Portaria de -4 de novembro- de 1871, exonerou · o Major· João 
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- Detsi do cargo de Diretor das 'C oionias "-Itajaí - -e Pritféipe D . -Peât-o:-" T 

A exoneração viera em boa .hora, limpando o nome do ac.usadp; 
:. mais ｴ｡ｲ､ｾ＠ ｡ｱｵ･ｬ￧ ｾ＠ ｯｃ｜ＮｬＬｰ｡Ｎｾｩ｡＠ Ol.Jtr.os· catgos púbtiC.os. Ç> -caso 'DetsL não' .toi ｾ ｯ＠
. único; outros ･ｸｾｄｩｲ･ｴｯｲ･ｳ＠ da Colonia tiveI:am seu nome manchado, porêm 

não foram ｩｮ Ｇ ､ｩｴｩ｡､ｯｾＬ＠ i ｒ￩Ｑ･ｮ､ｯｾｳ･＠ o processo, nada se pode notar, ･ｮｴｲ･ｾ＠
tanto deve ter havido protecionismo político. - ._-, 

. ｾＡＮ＠ .. ,. .. 
NOTAS: 

'1. Vide ; .:..... ' CÀB'Rl1L, b .swaldo ' R > ｾＮ＠ BRUStiUE ｾ Ｎ＠ 'Sub4dioJ' 
para 'a HiJ-t6ri'a de uma 'coLonia /W J' :iempóJ' do Império, Edição da Soúe7iáde 
Anii'gvJ' de . BruJ'que SAB, ; Sâo Paulo. 1958. :. ' " ., ... , ; <' i: 

2 . . ProceÚo N ° 4150 :' - Reciamadi; : · Ｍｪｵｩｾ ﾷ Ｚ ｬｴ･ ﾷ＠ JJireíto ＮＧｦ ｬｾ Ｇﾷ＠ Ildjaí" 
Reclamado: JOGO lJet,J.l, ex-j)iFdor ' da :.Cotohia · Ｇｬｴｴｩｪ｡ｨＧｙｾ＠ '187). Docürife;"to para 
·a Húl6ria : Judiciária 'd,e BruJ'que., em; PQde-r . da Sqciedad-e, ,:Ami'if}OJ' ,de B-ru:.rqae, , " . 

J. ,ICABR'l1L. DJ'WaLdJ R:' - 'B'RUS{ftJE '---:' Ｂｾ ｲ［｡Ｍｙｩｮ｡ ＺＮｳＭ 146 e 1-4-7. 

4 ''': Li6elo.:do' Ａｾ ｯ｣￺ｪｯ＠ ",No; Ｔｲ Ａ ｾＬＩｬ ｊＧ Ｎ ＧＵ Ｚ＠ a·'·8. Ｇ Ｚｾ＠ . . . : Ｎ ［ｾＬＬ［Ｚ＠ . , ", .. :' 
., I" . ' . . I. • . •. 0". .-

ｾ Ｚ Ｌ＠ .. I1em .. ＭＡｾｩ､･ｦｦｬ［ＺＮｊｌ ｊＧ Ｎ＠ 7 e l'8 . ". ' .,,; ... ｾＮ Ｚ ＮＺＺＺ Ｇ＠ ..... ｾＧＮ＠

".' ,6 ... .I4em .Jbide.m, .fI. 51. ' ,'_ ";:: . : "," 
· 7. Id,em Ibidem, ji. 51. : , ; ;. ,; " fI ";' i: .. , 

'. 8. Idem .Ibidem jL.51 fi,' (O jecho da J'entença de ｡ｨ ｊＧ ｻｽｬ ｶ ｩ￧￣､Ｉ ｾ＠ ..... 

" !, • 

I'· ; o. r::._ .. ' 

, .' 

Com' a instalação de .' II . do. município de ,ltajaí :para . ｦｯｲｮｲ｡ｾ＠

I
' rem um , ,novo .mup..iG\pio, sob ., a 

. uma pequena fábri{;a de meias dos ' denominação de M ｵｾｩ｣￭ｰｩｯ＠ pe ｂｬｵｾ＠
Ir.mãos Hering. 'na ,pov:oação e, logo meÍlau. A sede seria a ' mesma da 

" após, com a pequena · teçelagem de ｦｲｾｧｴｉ･ｳｩ｡＠ dê São Paulo ' Aposfõ}o. 
, Karst.en & LHac:Jlichtl'fIl} Ｚｲｾｳｴｑｾｓ｡ｬｴｯＬ＠ ' que 'pilssava à ｣｡ｴｾｧｯｲＮｩ｡＠ de' Vila, 

ﾷ ｡ Ｌ ｢ｲｪＧｲｾ Ｎ ｭｾ ｳ Ｗ ｲ Ｌ ｾ￳ｹ｡ｳ Ｎ＠ Ｌ ｰ･Ｎｲｾｬ＿ｾ＼［ｴｩｶ｡ ｾ ［＠ à sob o nome de Vila' :'de ·'51urtienau . 
vida econô:r.ka dá ｃｯｬ￴ｮｾ｡Ｌ＠ 'i ,_. p:;; limites pe-rmanaceJ;íaJ,Il,os ;mesmos 

Afinal; a 4 de fevereiro de I" . das q ｾ｡ｳ＠ ｦｲｾｧｵ･ｾ ＾ ｩ｡ｳ＠ . . ｔｾｯ＠ Jogo. -DS 

"i 880, ê' apr6vada a 'lei 860, ﾷ ･ｉ ﾷ ｾｾ｡ｮ､ｯ＠ ;,' ｲｩｉ￳ｲ￡｡ｯｲ･ｳ Ｂ Ｇ｡ｲ Ｇ ｲｩｭｪ￡ｳｾ［･ｭ＠ casa' pàra a 
. a Colônia à categô'ria de Município. I . i'Stalt:ição dos serviços pllblittls ｡｡ｭｩｾ＠

Por essa'. 'lêi, .·as .freguesias de São nistrativos, seria, ·igualment'e., ￭ｮｳｴ｡ｾ＠
Pedro Apóstolo de Gaspar . e de I lado o 'novo Tê.tmo Judiciário .. que, 
São Fa ulo Apqs,tolo, deBl u.mena u, Ｇｾ＠ ･ｮｴｲ･ｦＡＱ･ｮｴｾｳ Ａ ﾷＬ＠ ｉ＿･ｲ Ｎ ｳｩｳｴｩＮｾｴｾ Ｍ Ｎ＠ ､ｴｐｾ Ｎ ｴ［ Ｌ ｾｾｾｴ･＠
forain desmenil:radas do território , da ￧ｯｾ｡ｲ｣ Ｎ ｡＠ cle Itajaí. . . \ ':.' . . ｾ＠ '.! 

-, . . L ". ｾＬＮ＠ t • • I" . : . t.' ", ' U 

.'.' '. ＬＬｾＺ＠ ,' . '.', ".1 l,h'" ;" 
. '- s 

B L U M E NAU E M ,C A O E R NOS é <c omposto 'e ,impresso nas ｏＡｩｃｩｮ｡ｳ Ｎｾ Ｌ ､｡Ｚ Ｎ＠

ＬＬ ｾ Ｌ＠ _____________ .. ｟ｆ｟ Ｇ ｾｾ｟ｮｾ Ｇ ｾｾ ＬＮ ｡＠ __ ￧ｾ￣｟ｯｾｩ｟ﾷｾ ｾ ｟ｾｾ Ｎ ｟ｓｾａｾ ［ ｾｄｾ Ｎ ｾｾ Ｎ ｟＠. . ｾ Ｎ ｟ｂｾｌｾ ＮＧ ｾｾｾ＠ .. ｍｾ ｟ ｾｾｾ＠ .. ｾ＠__ ａ｟ Ｎ ｕｾ＠ .. ｟Ｂ｟ Ｎ ｾ＠ .. _. ｾ Ｂ ｟ Ｇ［Ｇ ｾ ｾ Ｇｾ ＡＧ ｟ Ｇ＠ ___ Ｇ ｾ Ｂ ｟ ＧＺ ｾ Ｚ Ｇ＠
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Aconteceu em Brusque b. 50 Anos 
Ayres Gevaerd 

Do jornal U Gazeta Brusquense" - 1925 

Janeiro 6 - Estréia na 
cidade o "Grande Circo Ir­

\ mãos Robattini", sob a dire­
ção de Pedro Robattini. 

"Aviso - Foi roubada 
em noite de função do Circo 
Robattini, uma requinta que 
pertence à S. M. 14 de Julho. 
Quem descobrir o seu para­
deiro favor avisar o Sr. Gui­
lherme Varela, em Tijucas, 
que será g r a t i f i c a d o com 
50$000". 

Fevereiro· 2 - Violento 
temporal de chuva e graniso 
desabou sobre a cidade cau­
sando vultuosos prejuízos. A 
violência do vento arrancou 
totalmente a cobertura de zin­
co da ponte Vidal Ramos. 

Fevereiro '8 - O S. C. 
Brusquense em seu campo 
vence por 3 a O ao Operário 
F. C. de Itajaí. 

Fevereiro 14 - João 
Schaefer, Superintendente Mu­
nicipal sanciona a Lei nº 26 
que cria no Município de Brus­
que o Distrito de Paz de Porto 
Franco com limites entre o 
Ribeirão das Águas Negras e 
a cabeceira do rio Itajaí Mirim. 

Foi primeiro Juiz o Sr. 
João Merico e suplentes os 
Srs. FranciscQ A. Werner. José 
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Faquini e Pedro Colzani; escri­
vão o Sr. Humberto Mazzolli 
e Sub Delegado o Sr. Adamo 
Bolomini. A sede foi elevada 
à categoria de Vila pela Lei 
Estadual nº 86 de 31.3.1938. 

Fevereiro 16 - Em J oin­
ville falece o Revdo. Padre 
Theodoro Borgmann que exer­
ceu por vários anos o cargo 
de adjunto do Vigário da Paró­
quia de Brusque. Foi também 
maestro da "Banda Musical 
Concordia" . 

Fevereiro 19 - Festiva 
e ruidosamente recepcionado 
pelos foliões prusquenses, S. M. 
Momo I e Único. O cortejo 
formou-se na ponte Vidal Ra­
mos percorrendo, em seguida, 
as principais ruas da cidade. 

Fevereiro 20 - Visita do 
Almirante Behnke da Marinha 
de Guerra da Alemanha. No 
Hotel Schaefer S. Excia. foi ho­
menageado com um banquete. 

PÁSCOA - Domingo, 
segunda e terça feira reali­
zou-se a tradicional festa dos 
Atiradores. Nas competições 
oficiais de tiro venceram: 

Rei do Alvo: Ernesto Ulber; 
1º cavalheiro: Guido Grubitsch 
(Itajaí) e 2º cavalheiro Dr. 
Roberto Saletele. Rei do Cervo: 
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Emílio Boettcher. 
Abril 10 - Extensa entre­

vista concedeu o industrial 
Carlos Renaux, recém chegado I 

da Europa, ao jornal "Gazeta 
Brusquense". S.S. deu amplos 
detalhes do plano para insta­
lar em Ribeirão do Ouro, fábri­
ca de cimento, possibilitando 
o aproveitamento das grandes I 

e ricas jazidas de calcáreo da ' 
região o que viria dar um 
extraordinário progresso à eco­
nomia de Brusque. O minério, 
analisado na Europa, deu exce­
lente resultado, o que signifi- I 

cava cimento de primeira qua­
lidade. Esclareceu ainda o 
entrevistado que o cimento 
será transportado da fábrica, 
em Ribeirão do Ouro, por um 
cabo aéreo, o que é muito 
mais econômico em relação ao 
transporte por estrada de roda­
gem ou ferrovia. 

Abril 27 - Fundada a 
"Indústrias Têxteis R e nau x 
S.A". 

Maio 8 - O C.E. Pay­
sandú presta homenagem ao 
Cel. Carlos Renaux e a seus 
filhos Otto e Paulo Renaux, 
este presidente do Clube. Na 
programação esportiva desta­
cou-se a partida entre o C.E. 
Paysandú 3 e Humaitá F.C. 
de Nova Trento 3. 

No quadro do Humaitá 
jogou J.Schneider um dos mais 
perfeitos jogadores de futebol 
que então se praticava em 
nosso Estado. Era alemão e 
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residia em nova Trento e era 
freqüentemente convidado pa­
ra jogar nos Clubes de Tiju­
cas, Nova Trento e Brusque. 

Maio - Deixa o cargo 
de Promotor Público de Brus­
que o Sr. Manuel Tavares, 
cargo que exerceu por 31 anos. 

Maio 16 - O S.C. Brus­
quense empata de 2 a 2 com 
o Avaí F.C. de Florianópolis. 

Maio 26 - Na estrada 
Brusque - Itajaí chocaram-se 
violentamente os automoveis 
dos srs. Guilherme Niebuhr ' e 
Irineu Gonzaga. Nomesmo 
dia, em Azambuja, o caminhão 
do sr. Braz .Fischer um auto­
moveI com chapa de Jaraguá. 
Houve discussão, começo de 
briga, intervenção p o li c i a 1, 
multa e apreensão de caderne­
tas. 

Junho 3 -' Empate de 
1 a 1 no jogo entre o C.E. 
Paysandú e S.C. Blumenau, 
em nossa cidade. 

Junho 4 - Brusque rece­
be a visita do General N epo­
muceno da Costa, comandante 
da 5ª Região Militar sediada 
em Curitiba. 

Junho 13, 14 e 15 -
Festivamente 'comemorado o 
25º aniversário de fundação da 
Sociedade Ginástica Brusque, 
atual S.E. Bandeirante. A fes­
t a foi iniciada com marcha 
"Aux flambeaux" do Bar Ber­
toldo Luebke à sede social. 

Julho 6 - Falece Albert 
Gevaerd. . Ｎｾ＠
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Julho 10 - C.E. Paysan­
dú vence por 4 a 2 o Operá­
rio F.C. de Itajaí, juiz o sr. 
Adolfo Silveira. 

Julho 21 - Erich Tetz­
ner, jovem, alemão, funcioná­
rio da firma Rodolfo Tietz­
mann & Cia., suicida-se com 
um tiro de revólver. 

Julho 24 - O Distrito de 
Porto Franco, recém instalado, 
recebe a visita do Cônsul da 
Itália Cavo Caetano Vechietti. 
Acompanhou S.S. o superin­
tendente João Schaefer e ou­
tras autoridades municipais. 

Agosto 16 - Em Blu­
menau, S.C. Blumenauense 3 
C.E. Paysandú O, 

Agosto 25 - Recital de 
Canto da cantora Rosi Gi­
bom na residência da Famí­
lia Buettner. 

Setembro 12 - Bodas 
de prata do casal Max e 
Mathilde Koehler. 

Setembro 26 - O S.C. 
Brusquense recepciona a de­
legação do Externato (Giná­
sio Catarinense) presídida pe­
lo Revdo. P a d r e Leopoldo 
Brentano. No jogo então rea­
lizado, venceu o Ex t e rn a t o 
por 4x1. Em dezembro, dia 20, 
o S.C. Brusquense retribuindo 
a visita joga em Florianópolis 
vencendo por 2 a L A dele­
gação brusquense saiu de 
Brusque no dia 19 e regressou 
no dia 21. A "Gazeta Brus­
quense" de 24 daquele mês 
descreve minuciosamente o 

que foi a excursão e o jogo. 
O S.C. Brusquense recebeu a 
Taça "p a d r e L e o p o I d o 
Brentano". 

Outubro 1 - Visita oficial 
do Ministro Alemão Herbert 
Knipping, festivamente recep­
cionado. Em nome do Muni­
ClplO S.Excia. foi saudado 
pelo sr. Arthur Gevaerd. 

Outubro 4 - Henrique 
Bosco e Arthur Gevaerd fun­
dam a Associação Esportiva 
Infantil destinada à cultura 
moral e física dos menores 
brusquenses. 

Novembro 1 - Em Brus­
que, Clube Esportivo Paysandú 
1 Palestra Itália, de Nova 
Trento, O. 
Novembro 29 - Iniciam-se 
os exames da primeira turma 
de Complementaristas de Brus­
que, Curso anexo ao Grupo 
Escolar Feliciano Pires. Os di­
plomas foram entregues a 16 de 
dezembro pelo Juiz de Direito 
Dr. Urbano Müller Salles. 

Dezembro 4 a 10 - 9a. 
Cia. de Metralhadoras Pesadas, 
com sede em Blumenau acam­
pa e realiza exercícios em 
nossa cidade. A população 
brusquense recebeu calorosa­
mente a Cia. comandada pelo 
Capo Thomé Rodrigues. 

- As Empresas Carlos Re­
naux instalam a primeira Fecu­
laria em Brusque, lavoura e 
indústria que em seguida tomou 
notável desenvolvimento. 

- Receita e Despesa do 
município prevista para 1925: 
47:0005000, respectivamente. 
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A "modernização'! e as elites emergentes: 

a contribuição alemã 
WALTER F. PIAZZA 

I - Introdução: 

Diz Pinheiro Machado que «O processo de modernização, como 
processo, parte de um ｴｩｰｯｾｩ､･｡ｬＬ＠ que de maneira generalizada, foi ､･ｮｯｾ＠

minada de "sociedade tradicional", cujas características seriam as da 
"sociedade ｰｲ￩ｾ｣｡ｰｩｴ｡ｬｩｳｴ｡Ｂ＠ (1). 

Ora, para se conduzir o racioclDlO, ｴ･ｭｾｳ･＠ "tradição" e Ｂｭｯ､･ｲｾ＠
nidade" como elementos do quadro de referência, porquanto "modernidade" 
é a situação da "modernização" e esta se refere ao desenvolvimento "latu 
sensu", ou seja, melhor equacionando, a passagem da "sociedade ｴｲ｡､ｩｾ＠
cional para a "sociedade moderna". 

Ora, de acordo com as análises do processo de "modernização" 
poderemos ･ｮｱｵ｡､ｲ￡ｾｬ｡Ｌ＠ quer dentro de modelos teóricos, quer utilizando 
parâmetros tais, como a economia (SOCiedade de mercado, onde predomina 
a industrialização, onde domina o trabalho industrial sobre o rural), a 
urbani::ação (alto grau de urbanização, com grandes concentrações nas 
metrópoles), a demograJia (baixos índices de natalidade e de mortalidade), 
11 ulraitjicação social (grande mobilidade social, diversidade de extratos), a 
JamUia (baixo grau de integração familiar, a pequena família), a religião 
(pequena influência na família moderna), "l educação (bastante ampla na 
sociedade moderna), e os meios de comunicação (grande influência sobre a 
massa populacional, com a explosão do conhecimento e refletindo, direta­
mente, na ampliação da tecnologia, e daí nos meios de comunicações). 

Daí resultou, inquestionavelmente, um impacto de mudanças 
sobre as inf'tituições e os valores sociais. 

Dos parâmetros alinhados se deve dizer que o seu aparecimento 
ou 11 sua ação sobre a "sociedade tradicional" não se faz ao mesmo tempo 
e com o mesmo ritmo. 

Assim, os ritmos dE' "modernização" são variáveis e ela se re­
flete, historicamente, numa visão analítica, causal e inventiva, na ｭｵｬｴｩｰｬｩｾ＠

cação dos implementos e das técnicas, na flexibilidade das estruturas sociais 
e na permanência da identidade cultural. 

Assim, ｣ｲｩｯｵｾｳ･＠ a ideologia da modernização, a partir do EncicLo­
pedismo, em ritmo mais acelerado. 

No ｂｲ｡ｳｩｬｾｃｯｬ￴ｮｩ｡Ｌ＠ fruto das estruturas mentais portuguesas, 
vamos ｳ･ｮｴｩｾｬｯ＠ através da política pombalina, onde o pragmatismo da 
"11 ustração " ressalta com a filosofia utilitarista ao lado da elevação da 
tecnologia, freada, entretanto, pela falta de mentalidade empresarial. As 
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atitudes governamentais do Marquês do Lavradio, vislumbr.adas no seu 
"Relatório", de 19 de junho de 1779, mostram esta marca. E, no entanto, 
uma atitude isolada, onde merecem destaques as fórmulas "enciclopedistas" 
de "modernização", como o preparo de caixeiros (aula de comércio), o 
manual da lndia para cultura da amoreira, a preparação de técnicos para 
a demarcação de fronteiras, ao lado de atitudes práticas como o plantio 
experimental de novos cultivos (a cochonilha e o linho cânhamo), o preparo 
de fibras (da guaxima), o financiamento agrícola (da cultura do anil) (2). 

Nos pródromos da Independência a "modernização" do Brasil 
vai enfrentar, a partir do momento mesmo da chegada da Família Real 
Portuguesa à Bahia, o entrechoque de idéias, de um lado "agraristas", 
como José da Silva Lisboa, o futuro Visconde de Cairú, e de outro "ind ｵｳｾ＠
trialista", como Hipólito JOSé da Costa, editor do "Correio Brasiliense", 
vinculado à Inglaterra e, por isto mesmo, assistindo, ali, os impulsos da 
Revolução Industrial (3). 

Vai se desenvolver, a partir de então, toda uma luta pela Ｂｭｯｾ＠
dernização" do Brasil, mas, há uma dependência ･｣ｯｮ￴ｭｩ｣ｯｾｦｩｮ｡ｮ｣･ｩｲ｡＠ da 
Inglaterra, já, a partir de 1810. 

Mas, pouco a pouco, vai surgindo a atitude empresarial e ｰｩｯｾ＠

neira, desde a instalação, em 1810, dos fornos da siderurgia de São João 
do Ipanema (So.rocaba, São Paulo), até a entrada em cena de Irineu ｅｶ｡ｮｾ＠
ge1ista de Souza, o futuro Visconde de Mauá, com a fundição e estaleiro 
de Ponta da Areia, em 1845, ｳ･ｧｵｩｮ､ｯｾｳ･＠ toda uma gama de ･ｭｰｲ･･ｮ､ｩｾ＠

mentos dinamizadores das potencialidades nacionais (4). 

Há, por sua vez, paralelamente, a contribuição inglesa á Ｂｭｯｾ＠

dernização", quer na criação da ｩｮｦｲ｡ｾ･ｳｴｲｵｴｵｲ｡＠ do desenvolvimento da 
cafeicultura e da comercialização do café, quer na criação da rede ｦ･ｲｲｯｾ＠
viária brasileira, onde o inglês constroe, financia e dá assistência técnica, 
quer, ainda, na construção e aparelhamento de portos, ou, então, em ｩｮｶｾｳｾ＠
timentos diretos, em fundições, moinhos de trigo, indústrias têxteis, engenhos 
centrais, etc., ou na criação de bens de capital, como máquinas, carvão 
e ferro (5). 

A este quadro ､･ｶ･ｾｳ･Ｌ＠ entretanto, juntar a contribuição do ･ｬｰｾ＠
mento humano, que através da imigração, vai contribuir, de maneira "sui 
gêneris", para a "modernização" do Brasil. 

Os imigrantes vão formar ao lado na "sociedade tradicional" 
uma nova sociedade, cujos valores vão, efetivamente, determinar a criação 
de uma nova elite, que, passo a passo, assoma no cenário social, econômico, 
político e é, por isto, denominada "elite emergente". 

Daí porque o título do presente trabalho! 

NOTAS; 

(I) MACHADO, Brasil Pinheiro. dfodernizaçãJ, uma abvrdagem 
hi.Jt6rica. Caderno.J, Centros de Estudos Rurais e Urbanos, São Paulo. 
Ｕ ［ ＹＳｾＹＵＮ＠ 1972. 

(2) LAVRADIO, Marquês do. 
e Souza. Revista do Instituto Histórico e 
ＴＰＹｾＴＸＶＬ＠ 1863. 
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(3) LUZ, Nícia Villela. A Lula peLa indu.rlriaLização do Bra.riL 
«1808-1930). São ·Pa ulo;· Difusão , Eur.opéia do Livro, .1 Q.ç,l, .. ,,21) . ,p ... , . -, 

. - ' (4) FARIA, 'Alberto 'de. "Mauá; Sãó Paulo, ｃｩｾ Ｎ＠ ｅ､ｩｴｯｾ ｾ＠ ' N àr 
cional, 1946. " I:.!; ': ', " j 

. "(5) GRAHAM, ,Richard" .. Britain and lhe O(L .rel .pI/J!odernizalion 
in :BraziL; 18!50-1914: ·1 Cambtidge, ,t968 ... (hã tr:ad.uç-ãq qrasi)ejra ; , Grã-,BrI;(anh,(l. 
e' o início da modúnização.'.no ｾ ｂｲ｡Ｎｲｩｌ Ｌ＠ .1850-1914.; São Pa1l10, Ｎ ﾷ Ｎ ｅＮ､ｩｾＮｲｾ＠ ｉｨ Ｎ ｡ ﾷ ｾ ｩＧＭ
liense, 1973);" '. -' ' . . . ' .. ' . :',., . . ,.. ... 

" - I '. .. ｾＮＧ＠ '..' \ 

, Il- Quadro Geral , do povoamento e da ｣ｯｉｑｮｩｩ￠￧￣ｯ ＺＧｾ＠

,'" '''''''''e'm' ［ｾＧ ｓ｡ｮｴ｡ ［＠ CataT'!.rn· ,a •. '" .1. ' CA.I .... . od f .; : ..; l r J; ...t r: .::. ... ｾ＠ 1 

'. :;'; 

1\' ocupação pura . Et simples · do" solo ' do 'atual Estad'o' de; -$ànta 
Catarina tem ｲ Ｇ ｡￭￺ｾｳ Ｂ ｩｬｏｓ Ｇ＠ anos ' ptimeiros ' do ' século XVI pelo Ｚﾷ ･ ￼ ｲｑｐｾｕＡＬＢ［ﾭ

quer náufrago, quer desertor ou, ainda, degredado das expedições ,q\Je, pet­
lustravam (, nosso :litefral"bu Ｂ ､ｾｭ｡ｮ､｡ｶ｡ｭ Ｇ＠ os ﾫ ｭ｡ｴ･ｳＺ ｾＬ ､ｯ＠ ｓＮｵｬ ｾＮ ［Ｉ＠

. ｍｾｳＬ＠ . 0 " ｣ｲ･ｳｾｩｭ･ｮｴｯ ｾＧﾷＬｦ ｶｾｾ･ｴｾｴｎ､ Ｇ＠ c'ede ｉｕ Ｄ｡ ｾ＠ à" Jihâmica ' ·veloZ do 
superpovoamento açoreano, ,, infén's'aménte ' ･ｦｾｴｵ｡､､ Ｂ＠ ､･ ＺＧ ＱＷＴｾ Ｌ Ｎ＠ ｡ ［Ｇｾ ＱＷｾＶ＠ ｾ ｏＩ Ｎ＠ ,: 

,.. '. . Ｎ［ＧＱ［Ｎﾷｾ［Ｗｾ＠ \. ;.. ... . ..... Ｇ ﾷ Ｎ ﾷｉﾷＮｾﾷｬｩ＠ . '; r: 

Depois, nas .vésperas da · Independência, ; o' ｬｱｴ ･Ｎ ｰｧｾ Ｎ ｾｾ･ＮＬ､Ｎ･＠ !'1il­
rinha, Miguel de Souza - MellooP. e " Alvim, : foi inc.ull}bido .. Ａ ､ ｾ ｾＬ＠ ｩｮｾ ｴ ｡ｬｾＬ＠ ｰＭ ｾ ｊｯ＠
Ministro Thomaz Antônio cie Vilanova Portugal, pelo Decreto de 18 de 
n:arço de 1818, ' com pes'cadord, na- Enseada dãs Garoupas ! (hoje Porto­
Belo), a colônia «No"a EriceirlI», . dispenden'do 'o (;govêtnb, com oa ·aquj.sição 
de terrenos e construção de ca'sas, ;' Rs: ＵＺＳＸＳ ｾ ＴＵ Ｘ＠ (2), e ali, inicialmente, 
se instalaram 101 pessoas, de ambos ' os sexos: ; . ',;/ -'. 

Pe!a Provisão régia de 8 de abril de 1823 é ｾ Ｇ ｵｴｯｲｩｺ｡ Ｇ ､ｾ＠ à' g'o­
verno da Província de Santa Catarina a 'conceder «Úsndrias» de um 
quarto de légua ' quadrada «aos ｣ｯｾｯｮｯｳｲ･ｳｩ､･ｮｴ･ ｳ＠ ｮ･ｳｳ ｾ Ｎ＠ ｰ ｾｯ ｶ ￭ ｮ｣ｩ ｡ Ｌ＠ e a to­
das as mais pessoas que estiverem em circunstâncias . de poderem. f.azer 
estabelecimentos rurais». .,' .':.'."' , 

I ... 

É o primeiro Governo Provincial a iniciar no Brasil, ｾｉｴｬ［ Ｚ＠ ｰｾｯﾭ
grama de imigração-e até 1840,. o UOICO. 

O processo de ocupa'çã'ó ' do ｾ＠ solo, num sentido colonizador" se 
dá a partir de 1829 . 

. Neste áno tem início a ' colônia «S ão Pedro .de A Lcâ'niara», c.om 
elementos germânicos, num total de 635 pessoas, às quais, no me$mo ano, 

. acresceram outras 59, 'e, do total. nela instalado 162 Ｎ ･ｴＧｾｭ＠ ･ ｸ ｾ ｳｯｬ､｡､ｯｳ＠ dos 
bátalhoes alemaes dissolvido's . no . Rio de Janeiro, e, também, , entre eles, 
haviam -aqueles que ' eram artesãos ' e não agricultores. Sobre . as ' ｣ｯｮ､ｪ￧ｾ ･ｳ＠
Ç/eo-climáticas da ' colônia ' é bom ' salientar a sua, acentuada tropicalidade, 
Essas ' condições' fizeram com que, em 1837, colonizadores de «São Pedro 
de Alcântara» saíssem ·á procura de' novas terras e no , vale do ,Cubatão ; fi­
xassem' a colônia «Vargem Grande», ,como irão, mais tarde, migrar pará ou­
tras áreas da entãó Província de, ,Santa ·Catarina, seja ao longe;> do' vale" do 

. Itajaí; seja na colônia «Dona Francisca», ou ain.da, vão fornecer ｰｯｮ､ ｾ ｲ ￡ ﾭ

vel parcela da população da colônia nacional de Angelina, (lU, aindá; vão 
alcançar os formadores de Tubarão, no vale do ｃ ｡ ｰｩｶ ｾ ｲｩＬ＠ ou do Áraran-
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guá, no vale do Mãe Luzia. E, em seguida, formada a colônia cLeopoldina'» , 
com 55 colonos alemães, localizados no alto vale do rio Biguaçu, com ･ｳｾ＠
tes se entrosam os colonos de «São Pedro de Alcântara» (3). 

Neste meio tempo, no alto vale do rio Tijucas, a firma ｄ･ｭ｡ｾ＠
ria & Schutel, constituída por Carlos Demaria e pelo Dr. Henrique ａｭｾ＠
bauer SchuteJ, teve início a colônia cNova Itália'», em 1836, quando ｶｩ･ｾ＠
ram, do Reino da Sardenha, 186 pessoas, das quais 116 ali se ｬｯ｣｡ｬｩｾ＠

,aram (4). 
Entretanto, o Ato Adicional à Constituição, promulgado em 

1834, autorizara as Províncias a fundar estabelecimentos colonizadores. No 
ano seguinte o Regente Diogo Antônio Feijó incitou as províncias a ｰｲｯｾ＠
videnciarem transporte e manutenção de imigrantes, arranjar seu emprêgo 
na agricultura ou no artesanato e, enfim, a promulgar boas leis sobre 
imigração. 

Quase simultaneamente, por força da lei Provincial n° 11, de 
5 de maio de 1835, ｦｵｮ､｡ｭｾｳ･＠ duas colônias, cada uma com dois arraiais, 
no baixo curso do rio ｉｴ｡ｪ｡￭ｾ｡￧ｵ＠ e ｉｴ｡ｪ｡￭ｾｭｩｲｩｭＬ＠ em sua planície aluvial-o 
são Pocinho e Taboleiro-, instaladas em 1846, com 141 pessoas, na sua 
maioria nacionais. Estas colônias ｡ｲｲ｡ｳｴ｡ｲ｡ｭｾｳ･＠ até 1852, sem apresentar 
resultados satisfatórios, em parte devido às administrações que tiveram (5): 

Por esse tempo a Lei Provincial nO 49, de 15 de junho de 1836, 
permitia a colonização por firmas comerciais ou companhias particulares, 
tanto nacionais, como estrangeiras, apesar de caber tal iniciativa ao ｇｯｾ＠
verno Imperial e a Lei Provincial nO 79, de 2 de maio de 1837, também 
estabelece disposição sobre colonização. 

Tal fato, entretanto, vai resultar num conflito jurisdicional. 

O Governo Imperial, pela Decisão de 21 de julho de 1837, vai 
informar ao Governo da Província de Santa Catarina que a Assembléia 
Provincial tinha excedido sua autoridade quando concedeu terras públicas 
para ･ｳｴ｡｢･ｬ･｣ｩｾ･ｮｴｯｳ＠ colonizadores e ｴ･ｭｾｳ･＠ presente que nenhum esforço 
foi efetuado para recobrar as terras que tinham sido dadas, mas, o çro­
grama provincial de colonização foi suspenso por este ato. 

Entrementes vai ser sentido o problema dos excessos ｰｯｰｵｬ｡｣ｩｯｾ＠
nais na Ilha de Santa Catarina, como se depreende do «Relatório» ｭｩｮｩｳｾ＠
teria! (6): 

"Na Ilha, e em todo o litoral do continente vem-se api­
nhoados centenares de homens trabalhando a terço, e consumin­
do-se para tirarem a custo escassa subsistência de terras já de 
há muito esterelizadas, ao mesmo tempo que tem à vista, e à mão vas­
tos terrenos férteis, que não podem rotear, com a certeza de os 
possuírem. Tenho exigido informações acerca do número de chefes 
de familia, que, não tendo terras próprias, as desejão como colo­
nos; e das já rece_bidas, de sete distritos que não são os mais po­
pulosos, vejo que sobe a 431 o número deles, com 1633 pessoas 
de família". 

Trata-se, pois, de uma demonstração pública e oficial, de um 
velho problema que só seria encarado, firmemente, numa tentativa de ｳｯｾ＠
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lução, ｾｭ＠ 1860, com a implantação' da ｃｯｬ￴ｮｩｾ＠ Nacional «Angelina». 

Mas, a grande novidade vai se dar em 1842. Surge em terras 
brasileiras um novo tipo de experimento colonizador. São discípulos do ﾫｳｯｾ＠
cialista utópico» Charles Fourier, que, sob a égide de D. Pedro 11, e sob 
o comando e orientação do médico homeopata Dr. Bento José Mure, vão 
fundar na península do Saí, ｮｯｲｴ･ｾ｣｡ｴ｡ｲｩｮ･ｮｳ･Ｌ＠ a «CoLônia InduoflriaL do Saí», 
inicialmente com 100 franceses, das mais variadas profissões. Para esta 
colônia, no orçamento do Império Brasileiro, houve uma verba, naquele 
mesmo ano de 1842, no montante de 64 contos de réis. 

Sendo uma colônia de artesãos e operários especializados ｦ｡ｬｾ＠

ｴｯｵｾｬｨ･＠ a necessária base agrícola para a subsistência diária, apesar de 
todo apoio do Governo Brasileiro, e de tal forma se processam os fatos 
que o representante do Governo Francês, no Rio de Janeiro, em 1844, ｳｯｾ＠
licitava ao seu país que obstasse o embarque daqueles que se ｡ｰｲ･ｳ･ｮｾ＠

tassern, na França, para se reunir aos «falansterianos», já fixados no 
Brasil (7). 

E, estes «falansterianos», pouco a pouco, se espalharam por 
Santa Catarina e outras partes do Brasil. 

Em 1843, novamente no vale do rio Tijucas, mas, desta vez, às 
margens do ribeirão do Moura, o cidadão brasileiro Manoel Floriano da 
Silva, obteve uma concessão de terras ali, instalou uma colônia, «Flor da 
SiLIJa», inicialmente com seus filhos e um genro. Sem auxílio governamental 
ela se desenvolveu, paulatinamente, e se incorporou à comunidade ｣｡ｴ｡ｾ＠

rinense (8). 

E, após percorrer Santa Catarina e ､･ｳ｣ｲ･ｶ￪ｾｬ｡＠ para a Socieda­
de Belgo-BraofiLeira, Charles Van Lede (9) estruturou uma colônia com ｢･ｬｾ＠
gas à margem do rio ｉｴ｡ｪ｡￭ｾ｡￧ｵＮ＠ Esta colônia era patrocinada pela ﾫｃｯｭｾ＠
pagnie ｂ･ｬｧ･ｾｂｲ｡ｳｩｬｩ･ｮ･＠ de Colonisation», organizada em 1844, com o ｣｡ｾ＠
pital de seis milhões de francos belgas, distribuídos em seis mil ações, 
com o apoio de Leopoldo I, da Bélgica, e de D. Pedro 11, sustentada per 
uma Sociedade de Comércio de Bruges, pelo Banco de Flandres em Gand, 
e diversos financiadores (10). Nela se instalaram, inicialmente, 90 belgas, 
vindos pelo brigue «Jean Van Euch (11), e, depois, mais 60 indivíduos. 
Mas, as dificuldades advindas com a morte do idealizador e a má ｡､ｭｩｾ＠
nistração levaram à falência o empreendimento, ｩｮ｣ｯｲｰｯｲ｡ｮ､ｯｾｳ･Ｌ＠ pouco a 
pouco, a população ao contexto nacional. 

O Governo Imperial, em 1847, faz iniciar onde, nos ｴ･ｭｰｯｳ｣ｯｾ＠
loniais se localizara a «armação» de baleias de Noua Senhora da Piedade, 
fronteira à ponta norte da Ilha de Santa Catarina, uma colônia com ･ｬ･ｾ＠
mentos germânicos, num total de 150 pessoas. Tal local era impróprio para 
a agricultura e falta de melhores condições de comunicação. No fim de 
seis anos não restava no local um único dos colonos, todos haviam se m ｵｾ＠
dado para outras áreas da Província (12). 

Em decorrência do decreto do Governo Imperial, em 1846, ｩｮｳｾ＠
ｴ｡ｬｯｵｾｳ･＠ a colônia :«Santa babeL» (13), inicialmente na confluência do rio 
dos:Bugres com o rio Cubatão, em julho de 1847, com 265 imigrantes 
alemães, chegados, respectivamente, em dezembro de 1846 no bergantin 
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«Vênus», com 120 pessoas, em março de 1847 na sumaca «14 de ｮｯｶ･ｭｾ＠
bro», com 81 pessoas, e em fins de 1847 na galeota belga «Jean de ｌｯ｣ｾ＠
quengqien», com 64 pessoas (14). A agricultura praticada, sem adoção de 
ｭ･ｬｨｯｲｾｳ＠ técnicas agrícolas, aliada ao depauperamento do solo, degenerou 
na perda de substância ･｣ｯｮ￴ｭｩ｣ｯｾｳｯ｣ｩ｡ｬ＠ da colônia e muitos dos ｣ｯｬｯｾ＠

nos migraram (15). 
Em 31 de janeiro de 1850 o Governo Imperial toma medida 

de alto alcance nacionalista: torna extensivo à colônia «São Pedro de 
Alcântara» o disposto no decreto legislativo na 397, de 3 de setembro 
de 1846, que se refere à naturalização de estrangeiros. 

E, no sentido do desenvolvimento colonizador a Província de 
Santa Catarina põe em execução a sua Lei na 484, de maio daquele 
ano de 1850. 

Concomitantemente, comissionado pela «Sociedade de Proteção 
aos Imigrantes», de Hamburgo, o Dr. Hermann Otto Blumenau, entrará, 
em 1848, em contato com a realidade brasileira, percorrendo o Rio 
Grande do Sul e, posteriormente, Santa Catarina (16). Daí surgiram os 
primeiros entendimentos para a fundação de uma colônia com imigrantes 
alemães. 

E, assim, em 1850, a 2 de setembro, na confl uência do ribeirão 
da Velha com o rio ｉｴ｡ｪ｡￭ｾ｡￧ｵ＠ plantou a sua colônia com 17 pioneiros, ｴｯｾ＠
dos luteranos, dos quais, somente dois lavradores e ｣ｯｮｴ｡ｮ､ｯｾｳ･Ｌ＠ entre eles, 
agrimensor, carpinteiros, marceneiros, charuteiro, f unileiro e ferreiro. N ｡ｳｾ＠
cia, desta forma, a colônia «BLumenau» (17). 

Par a par, por força da Lei na 166, de 29 de Setembro de 
1840, que estabelecia os dotes das Princesas Imperiais, e determinava em 
seu artigo 4° que teriam «um patrimônio em terras pertencentes à Nação» 
e, em razão do casamento da Princesa Francisca Carolina com François 
Ferdinand Phillippe, Príncipe de J oinville, no seu contrato matrimonial er 
ｰｬｩ｣ｩｴｯｵｾｳ･＠ que tal dote teria 25 léguas quadradas, em um ou mais lugares 
da Província de Santa Catarina. E, Leónce Aubé, como procurador do 
PrínCipe de JOinville, foi quem escolheu o local para a fixação das «terras 
dotais», que seriam medidas em 1845 (18). E, face ao contrato dos ｐｲ￭ｮｾ＠
cipes de JOinville, por seu procurador Leónce Aubé, com a Sociedade ｃｯｾ＠
lonizadora de Hamburgo, aprovado pelo Governo Imperial em Decreto de 
15 de maio de 1850, «para a fundação de uma colônia agrícola», ｴ･ｭｾｳ･＠

os fundamentos da colônia «D.ma Franci.rca», cuja sede seria, desde logo, 
denominada JOinville (19). 

Instituída a Lei de terras, de 1850, regulamentada pelo Decreto 
n" 1318, de 30 de janeiro de 1854, é nomeado para executor dessa Lei em 
Santa Catarina, como juiz comissário para os trabalhos de legitimação e 
revalidação das posses e sesmarias o 1 ° Tenente do Corpo de Engenheiros, 
Dom Eugênio Frederico de Sossio e Seiblitz. 

O processo colonizador, é, então, intenso na Província de Santa 
Catarina. Em 1852 estão em plena atividade e se desenvolvendo as ｣ｯｬ￴ｾ＠
nias «Dona Francisca», «Blumenau», «Itajaí», «Dom Afonso», «Piedade», 
«Leopoldina» e «Santa Isabel» (20). No ano de 1853 eram, ainda, as ｭ･ｳｾ＠
mas (21). Em 1854 ｡｣ｲ･ｳ｣･ｮｴ｡ｾｳ･＠ aquele número a colônia militar ｾ ｓ｡ｮｬ｡＠

ｔ･ｲ･ｺ｡ ｾ＠ (22). Em 1855, são, também, as mesmas (23). 
Entretanto, no ano de 1856 mereceu menção do Presidente da 
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Província a Colônia Comercial do Sai, do «comerciante Flores, do Rio de 
Janeiro (24), que, até hoje, não mereceu uma linha siquer dos estudiosos 
da História catarinense. 

J á, no ano de 1857, são referidas, somente, as colônias militar 
de «Santa Tereza», «Blumenau» e «Dona Francisca» (25) . 

No ano seguinte de 1858 trata das mesmas e mais da colônia 
«Leopoldina» (26). 

O Presidente João José Coutinho, dadas as suas qualidades de 
administrador e o tempo que governou a Província de Santa Catarina­
nove anos, oito meses e quatro dias (27), não se ocupou devidamente com 
a colonização e o povoamento do solo catarinense. Esteve voltado para ｯｵｾ＠
tros aspectos da administração pública. Entretanto, ao assumir a ｐｲ･ｳｩ､￪ｮｾ＠

cia da então Província elaborara uma «resumida história», que, pelo ofício 
nO 4, de 27 de janeiro de 1854, dirigiu ao Ministro do Império, tratando 
das colônias existentes na Província, até aquela data (28). 

E, qual era a situação na Europa com relação à emigração 
para o Novo Mundo? 

« .. . Interesses de ordem econômica, pendores filosóficos , ｰｲ･､ｩｾ＠
leções exóticas, a insatisfação com a realidade social e a ânsia de fuga 
para algo melhor, tudo ｲ･ｦｬ･ｴ･ｾｳ･＠ na imagem européia da América, e, ｰｯｲｾ＠
tanto, do Brasil» (29). 

Mas, as raízes são bem mais profundas e o retrato bem ｭ｡ｲｾ＠
cante da situação é aquele encontrado na Alemanha; 

«As condições políticas e ｳ ￳｣ｩｯｾ･｣ｯｮ￴ｭｩ｣｡ｳ＠ do país favoreciam . 
O próprio Goethe, aliás, com o «Lled das Auswanderem» ou com o ﾫｗ｡ｮｾ＠
derlied» reflete o interesse, pela busca da sorte em outras terras. O ｂｲ｡ ｾ＠

sil mesmo não lhe foi indiferente» (30) . 
E, qual tinha sido, até então, o processo emigratório alemão? 
«De 1818 a 1830, o algarismo dos colonos alemães apartados 

ao Brasil foi de 6.856. Esse movimento ｰ｡ｲ｡ｬｩｺｯｵｾｳ･＠ por completo de 1830 
a 1837. Recomeçou, no ano seguinte, lentamente, a princípio, e até 1874 
foi de 71.247. Entre 1843 a 1859, entraram no Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina, mais ou menos 20.000 colonos alemães (31). 

Estes dados, entretanto, não coincidem com os dados oficiais, 
que fixam em 59.974, no período ＱＸＲＰｾＱＸＸＳＬ＠ os alemães entrados no Brasil. 
Vejamos como se exprime, numericamente, tal ImIgração: 

«Em 1850, com a população total de 74.927, ･ｮ｣ｯｮｴｲ｡ｲ｡ｭｾｳ･＠

1.342 estrangeiros, ou 1,79 % Ｈ･ｸ｣ｬｵ･ｭｾｳ･＠ da rúbrica «estrangeiros», aqui 
como nos cálculos a seguir, os negros africanos) . 

«Em 1858 ｣ｯｮｴ｡ｭｾｳ･Ｌ＠ então, entre os 127.786 habitantes da ｰｲｯ ｾ＠

víncia, 6.444 estrangeiros, ou 5,04 % » (32) . 

E, com o Rescrito de Von der Heydt, de 1859, paraliza ,tal ｭｯｾ＠
vimento, ou pelo menos, diminue de intensidade. O Brasil terá, então, que 
procurar outras soluções e Santa Catarina vai ter que encontrar outros 
contingentes e outras formas para ocupar o seu território ainda ｧｲ｡ｮ､･ｾ＠

mente vazio. 
Tal atitude da Prússia foi acompanhada pelos governos de ｂ｡ｾ＠

den e de W urtemberg, e, em 1871, extensiva a todo o Império Alemão (33). 
ｄ･ｶ･ｾｳ･Ｌ＠ entretanto, considerar que, em 7 de maio de 1853, já 
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a Prússia promulgara uma lei regulamentadora do processo emigratório, e 
o decreto $ie 3 de novembro de 1859, conhecido como Rescrito Von der 
Heydt, por ser assinado pelo ministro prussiano August Von der Heydt, 
do Comércio, Indústria e Obras Públicas, designando, nominalmente, os 
empresários que tinham suspensas as suas concessões para encaminhar 
emigrantes para o Brasil. Outrossim vamos notar que diminue as entradas 
de alemães, mas, as próprias estatísticas comprovam que não o é em ｮ￺ｾ＠
meros tão alarmantes (34). 

Esta vai ser uma das ca usas da criação, pelo Governo Provincial de 
Santa Catarina, da colônia nacional «Angelina", a 1 O de dezembro de 1860 (35). 

Mas, um pouco antes, ainda se fundara, com elementos ｧ･ｲｭ￢ｾ＠
nicos, ｵｭｾ＠ colônia às margens do rio ｉｴ｡ｪ｡￭ｾｭｩｲｩｭＬ＠ com o nome de colônia 
«Itajaí», mas que, desde logo, foi sendo popular e oficialmente conhecida 
como «Bru.rque>,-em homena,em ao Presidente da Província, Dr. Carlos 
Araújo Brusque-, cuja criação fôra determinada pelo Aviso Imperial de 
18 de junho de 1860, e instalada, a 4 de agosto do mesmo ano, pelo ｂ｡ｾ＠
rão Maximiliano Von Schneeburg, seu primeiro diretor, com 54 imigrantes 
da Prússia e do Hesse (36). 

E, em 1862, a sua população se apresentava com 789 ｨ｡｢ｩｴ｡ｮｾ＠
tes, constante de 115 de Baden, 34 famílias da Prússia, 20 do Ducado de 
ｓ｣ｨｬ･ｳｷｩｧｾｈｯｬｳｴ･ｩｮＬ＠ 10 de Oldemburg, 7 da Baviera, 3 de Hesse, 3 da 
Austria, 2 de Würtemberg, 2 da Holanda, 2 de Schwartzburg, 1 de ｂｲ｡ｾ＠
unschweig, 1 da Alsácia, 1 de Hannover, 1 de Lanenburg, e 1 brasileira 
(37). Como se vê, uma diversificada contribuição dos mais variados ｰｯｮｾ＠
tos de língua alemã. 

E, até 1875 - quando tem início a «grande colonização italiana» 
- vão aportando, e continuarão aportando elementos germânicos em Santa 
Catarina, cujo dimensionamento não está devidamente realizado, e, para se 
ter uma pequena amostra se reproduz o seguinte quadro da evolução da 
contribuição alemã: 

Estabelecimento Ano População Católicos Protestantes 

Dona Francisca 1852 394 10 384 
1857 1428 142 1286 
1859 2475 446 2029 
1860 2885 482 2403 
1862 3050 613 2437 

Blumenau 1855 246 3 243 
1862 1531 162 1369 
1866 2625 504 2121 
1867 2861 581 2280 
1870 6188 1128 5060 

Itajaí (Brusque) 1862 727 486 241 
1865 1121 510 611 
1867 1333 931 402 
1868 1517 1015 502 
1869 1673 1102 571 
1870 1728 1148 580 

Santa Isabel 1862 667 270 397 (37 A) 
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ESTANTE CATARINENSE 
Carlos Braga 111 ueLler 

Depois de ausente por algumas edições, voltamos hoje 
a manter este contato mensal com os leitores de "Blumenau 
em Cadernos". Ao abordarmos livros e autores catarinenses, 
não podemos deixar de lembrar a figura do saudoso professor 
José Ferreira da Silva, fundador destes cadernos. Para ele, a 
seleção e pesquisa de autores de nosso Estado era uma meta 
estabelecida. E por isso mesmo, a Biblioteca Pública Fritz 
Mueller, de Blumenau, da qual ele foi Diretor por mais de 10 
anos, pode orgulhar-se de possuir hoje em dia uma das mais 
completas estantes de autores e livros catarinenses. Seu suces­
sor nesta missão, o jornalista e homem de letras Federico Car­
los Allende, também vem dedicando toda a atenção ao assunto. 
Podem, assim, os estudiosos de Santa Catarina, valer-se da bi­
blioteca de Blumenau para complemento de seus trabalhos, na 
certeza de que ali encontrarão, se não tudo, pelo menos uma 
grande parte do que procuram. 

xxx 

BREVE NOTICIA SOBRE O PODER LEGISLATIVO 
DE SANTA CATARINA-Oswaldo Rodrigues Cabral- Editora 
Lunardelli, 1975. 

Recebo, com satisfação, um exemplar autografado des­
te livro, que considero uma obra de grande valor para o es­
tudo do desenvolvimento político do Estado. O autor, Prof. 
Oswaldo Rodrigues Cabral, historiador emérito e a quem se 
devem muitas obras de importância sobre a história de Santa 
Catarina, realizou aqui um trabalho em que pôde aplicar duas 
faces dos seus conhecimentos: uma, como historiador e pesqui­
sador. A outra, como político e presidente que foi da Assem­
bléia Legislativa. Dessa experiência de Cabral nasceu um li­
vro honesto e que transmite muito bem o assunto enfocado. 
A edição teve os auspícios da Assembléia Legislativa de Santa 
Catarina, sendo presidente Zani Gonzaga. Na primeirà parte 
da obra, encontramos a história do poder legislativo durante o 
Império, seguido de uma relação completa das Legislaturas e 
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respectivos legisladores. Em seguida, vem uma abordagem so­
bre o.: período abrangido pela República, até os dias atuais. 
Também os deputados catarinenses, desde a Constituição de 
1891, até a 7a. Legislatura (71 a 74) estão relacionados. 

Na apresentação do livro, Norberto Ulysséa Ungaretti 
escreve que ele fornece «valiosos subsídios para uma futura 
história da política catarinense». E nós gostaríamos de dizer 
mais: que esta história política já deveria estar sendo escrita 
pelos historiadores de Santa Catarina. Quem sabe mesmo se 
alguém já não está escrevendo? Finalizando esta apreciação da 
«Breve Notícia sobre o Poder Legislativo de Santa Catarina», 
fica a sugestão de que não deixem de ler este interessante 
trabalho do Prof. Oswaldo Rodrigues Cabral. A editora é a 
Lunardelli, a quem podem ser feitos os pedidos no seguinte 
endereço: Rua Victor Meirelles, 28 -Florianópolis. As livrarias 
das principais cidades do Estado, também já devem estar com 
o livro a venda. 

Blumenau, Através De Seus ｦｩｬｾｯｳＬ＠ Começa À Pagar Uma ｄ￭ｶｩｾ｡＠ De ｇｲ｡ｴｩｾ￣ｯ＠
O nosso amigo Bruno Hildebrand, informa-nos o se­

guinte:-«Annigrete Metzdorf, blumenauense da gema, nascida 
na Maternidade Elisabet Koeler no dia 7/setembro/1956, filha 
de Maria e Siegfried Metzdorf (alemães) após diplomar-se na 
Alemanha em Enfermagem Pediátrica, atualmente leciona num 
Instituto de Crianças Surdas-Mudas, Gehõrlose Schule, em 
Heilbronn/N eckar-Alemanha» . 

A Escola São Paulo 
Em 1877 o padre José Maria Jacobs, contratado, no ano an­

terior, como vigário para a Colônia, fundou a sua Escola São Paulo de 
profunda influência no desenvolvimento educacional de toda a região. 
Essa escola, de princípio, destinara-se ao ensino da religião e das pri­
meiras letras. Mas, pouco depois, foi ampliada, possuindo, inclusive, pen­
sionato para meninos do interior. As matérias lecionadas constavam de 
língua e literatura portuguesa, língua e literatura alemã, geografia, 
história geral e do Brasil, história natural, desenho, matemática, conta­
bilidade, canto, além de ensino superior de religião. A pedido dos inte­
ressados e mediante pagamento extra, ensinava-se também: piano, vio­
lino, inglês, francês, latim, grego e trabalhos manuais para meninas e 
moças. Os alunos sem grandes recursos pagariam, no pensionato, 80$000 
e, os de maiores possibilidades 150$000 anuais. Os primeiros receberiam 
alimentação reforçada, com carne diariamente, os demais participariam 
tia mesa do diretor e professores. 
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/SI \'-:\ \'-:\ _ /SI 

% FUNDAÇAO "CASA DR. BLUMENAU" ｾ＠
\'-:\ Insti tuída pela Lei Municipal No. 1835. de 7 de abril de 1972 /SI 
/SI \'-:\ \'-:\ Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/'17 /SI 

ｾ＠ Alameda Duque de Caxias, 64 - Caixa Postal, 425 ｾ＠

ｾ＠ 89100 B L U M E NAU Santa'] Catarina ｾ＠

ｾ＠ Instituição de fins exclusivamente culturais ｾ＠
/SI \'-:\ 
\'-:\ /SI 
ｾ＠ São objetivos da Fundação: ｾ＠
/SI \'-:\ 
\'-:\ Zelar pela conservação do patrimônio histórico e /SI 
/SI \'-:\ \'-:\ cultural do município; /SI 
-.... O A H dM \'-:\. ｾ＠ rganizar e manter o rquivo istórico o unicípio; /SI 

/SI Promover a conservação e a divulgação das tradições \'-:\ 
\%\ /SI 
/SI culturais e do folclore regional; \'-:\ 
\'-:\ /SI 
/SI Promover a edição de livros e outras publicações que \'-:\ 
\'-:\ /SI /SI estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠ \'-:\ 
\'-:\ do Município; /SI 
/SI \'-:\ \'-:\ Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠ /SI 
/SI d d \'-:\ \'-:\ cotecas e outras ativi a es, permanentes ou não, que /SI 

/SI sirvam de instrumento de divulgação cultural; \'-:\ 
\'-:\ /SI 
/SI Promover estudos e pesquisas sobre a história, as \'-:\ 
\'-:\ d f /SI N tra ições, o olclore, a genealogia e outros aspectos \'-:\ 
\%\ de interesse cultural do Município; /SI 
I':V \'-:\ "" A Fundação realizará os seus objetivos através da /SI 
/SI d \'-:\ \'-:\ man utenção as bibliotecas e museus, de instalação /SI 

/SI e manutenção de novas unidades culturais de todos \'-:\ 
\'-:\ /SI 
/SI os tipos ligados a esses objetivos, bem como através \'-:\ 
\'-:\ /SI /SI da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, \'-:\ 
\'-:\ pesquisas e publicações /SI 
/SI \'-:\ 
\'-:\ /SI 
ｾ＠ A Fundação "Casa Dr. Blumenau ", mantém: ｾ＠
/SI \'-:\ 
\%\ Biblioteca Municipal "Dr. F ritz Müller" /SI 
/SI \'-:\ 
\'-:\ Arq uivo Histórico /SI 

ｾ＠ Museu da Família Colonial ｾ＠
/SI Horto Florestal "Edite Gaertner" \'-:\ 
\%\ /SI 
/SI Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" \'-:\ 
\'-:\ /SI /SI O Mensário "O L E I T O R " \'-:\ 
ｾ＠ Tipografia e Encadernação ｾ＠

\'-:\ (exclusivamente para serviços internos) /SI 
/SI \'-:\ 
\'-:\ /SI 
ｾ＠ Diretor Executivo: Federico Carla.! AUende ｾ＠

/SI \'-:\ 
\'-:\ C onselho Curador: HercíLio Deeke - presidente /SI 
/SI \'-:\ \'-:\ Edi.ron /lJüUer - ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠ /SI 
/SI \'-:\ \'-:\ Membros: ELimar Baumgarten - Chri.!tiana Deeke Barreto /SI 

ｾ＠ baLde Hering d' AmaraL - R oL} EhLke - NeLa O.!ti ｾ＠
/SI \'-:\ 
\'-:\ /SI 

ｇｾｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｓｾｾｾｓｾｓ ｾｾ＠
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